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As rivalidades no mundo do desporto são uma constante e são até inerentes ao 
desporto. No mundo do futebol essas rivalidades tomam, muitas vezes, proporções 
desmedidas. No Minho temos um exemplo muito visível desse fenómeno: a rivalidade 
entre o SC Braga e o Vitória SC. Os três meses de estágio no Correio do Minho 
permitiram observar de perto esse fenómeno e a forma como cada um dos clubes é 
mediatizado na imprensa. Assim, tendo por base o trabalho realizado no estágio, este 
relatório pretende entender qual é o clube minhoto, entre SC Braga e Vitória SC, que é 
mais mediatizado na imprensa desportiva, nacional e local. Para esse efeito foram 
analisados os jornais “O Jogo”, “Jornal de Notícias” e “Correio do Minho” ao longo da 
época desportiva 2016/17. Foram analisados dez meses, num total de 912 edições. O 
objetivo deste estudo é compreender qual o clube minhoto que preenche mais linhas na 
imprensa escrita nacional e quais os fenómenos que estão inerentes a uma maior 
mediatização dos clubes por parte da imprensa. 
 








The rivalries in the sports are a constant and they are even inherent in sports. In 
the football, these rivalries take excessive proportions. In Minho we have a very visible 
example of this phenomenon, the rivalry between SC Braga and Vitória SC, one of the 
largest in the Portuguese football. The three-month internship at Correio do Minho 
allowed me to observe this phenomenon closely and how each of the clubs is mediated 
in the press. So, avoiding traditional studies on information sources and based on the 
preliminary contacts obtained at the stage, this report intends to understand which is the 
minhoto club, between SC Braga and Vitória SC, that is more mediated in the national, 
local and sports media. For that purpose, the “O Jogo”, “Jornal de Notícias” and 
“Correio do Minho” were analyzed throughout the 2016/17 season. Ten months were 
analyzed, in a total of 912 editions. 
The objective of this study is to understand which minhoto club is more lines is 
the national press and why does this happen. 
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Este estágio de três meses no Correio do Minho correspondeu à segunda vez que tive 
um contacto direto com aquilo que é o trabalho de uma redação. Durante a licenciatura, 
estagiei três meses também na redação do jornal “O Jogo”, no Porto. No entanto, as duas 
experiências são bem distintas. No Correio do Minho deram-me mais trabalho e, sobretudo, 
mais autonomia, o que fez com que eu me sentisse como parte da equipa e não como um 
estagiário. Foram várias as experiências que vivenciei ao longo dos três meses. As saídas em 
reportagem são as que marcam mais pela positiva. Pelo lado menos bom, fico marcado pelas 
entrevistas telefónicas, que me deixaram mais apreensivo. 
Ora, sabendo que o estágio tinha como finalidade a elaboração de um relatório, 
sempre fui pensando nos temas que gostaria de abordar. As certezas eram poucas, mas tinha a 
convicção de que não queria fazer um estudo acerca das fontes de informação ou do 
agendamento. Como estava a estagiar num jornal local, numa região que tem dois dos maiores 
clubes do futebol nacional, surgiu a ideia de estudar a competição entre esses clubes, o SC 
Braga e o Vitória SC, que vivem já uma rivalidade histórica. Assim, resolvi estudar a 
rivalidade dos dois clubes aos olhos da imprensa portuguesa declinada em 3 partes: 
desportiva, generalista e local. 
Como facilmente se compreende, para um jornal local, preencher diariamente cerca de 
8/10 páginas com desporto é tarefa árdua. Deste modo, os dois principais clubes da região 
acabam por preencher uma parte importante desse espaço. Foi assim que me comecei a 
aperceber como eram retratados os dois clubes no jornal e isso despertou em mim a 
curiosidade de saber como seriam mediatizados na imprensa nacional generalista e na 
imprensa nacional desportiva, uma vez que a rivalidade entre os dois clubes não se limita à 
região minhota e é mesmo reconhecida como uma das maiores a nível nacional. Mais a mais, 
o facto de serem dois clubes a crescer desportivamente (disputam ano após ano a presença nas 
competições europeias) fez com que o estudo fizesse sentido. 
Portanto, este relatório pretende saber qual é o clube minhoto mais mediatizado na 
imprensa e quais os fatores que motivam essa mediatização. Ora, no primeiro capítulo do 
relatório é narrada a minha experiência enquanto estagiário do Correio do Minho, onde 
destaco os pontos onde senti mais dificuldades e os que mais gostei de viver, como as 




trabalho, as coberturas aos jogos de futebol, entre outras. Neste ponto é possível perceber se 
aquilo que foram as minhas funções ao longo dos três meses e também o modo como 
funciona uma redação que tem que publicar diariamente um jornal com 40 páginas. 
No segundo ponto deste estudo, é feita uma revisão teórica, onde são abordados vários 
temas como a construção do agendamento noticioso e os valores-notícia. Como não poderia 
deixar de ser, é também abordada a questão do jornalismo desportivo. Sendo que o estágio 
remete para um jornal local, também me debrucei sobre as particularidades de um jornalismo 
de proximidade, detendo-me com particular atenção no Correio do Minho. 
Na última parte é descrita toda a metodologia utilizada para chegar aos resultados 
finais. E, por fim, é feita a discussão e análise dos resultados obtidos depois de analisadas 912 
edições de três jornais diferentes: “Jornal de Notícias”, “O Jogo” e “Correio do Minho”. As 
edições analisadas correspondem aos dez meses que constituem uma época desportiva, entre 
Agosto e Maio. Neste caso a época em estudo foi a 2016/2017 por ser a mais recente 
relativamente à escrita deste relatório, o que permite tirar conclusões atuais. 
Resumindo, pode-se afirmar que este relatório pretende perceber qual o clube minhoto 
(SC Braga ou Vitória SC), que é mais mediatizado na imprensa, mostrando com números os 
espaços que cada um ocupa. Assim, podemos ficar com uma ideia de qual o clube mais 
importante para a imprensa local, desportiva e generalista. São também apontadas algumas 
razões que podem ter levado a uma maior mediatização de um clube num determinado 




1. EXPERIÊNCIA PESSOAL AO LONGO DOS MESES DE ESTÁGIO NO 
CORREIO DO MINHO 
 
Durante os três meses em que estagiei no jornal “Correio do Minho” (entre o dia 4 de 
julho e o dia 9 de outubro de 2017), tive a oportunidade de vivenciar as mais diversas  
funções que um jornalista desempenha no exercício da sua profissão. Umas experiências são 
sempre mais marcantes que outras, mas, no fundo, gostei de todas as funções que 
desempenhei e fi-las com muito gosto e com paixão. Como é impossível descrever cada dia 
que passei na redação do jornal, vou destacar alguns pontos que considero serem os mais 
pertinentes da experiência que eu vivi. No entanto, vou aproveitar esta introdução para referir 
algumas situações que me deixavam mais desconfortável. Não pela complexidade da tarefa 
nem por nenhum outro fator inerente ao trabalho em si, mas pelas minhas caraterísticas 
pessoais que me fazem ter receio nalgumas interpelações. 
Assim, uma das situações que me deixava mais desconfortável era quando tinha que 
fazer uma entrevista pelo telefone. Ora, uma boa parte do trabalho de um jornalista passa por 
contactar telefonicamente as fontes e isso aconteceu comigo por diversas vezes. Sempre que 
eu tinha que ligar para alguma fonte ficava atrapalhado, com receio de não me conseguir fazer 
entender da melhor maneira. E estar a falar com alguém ao telefone e a transcrever o que a 
pessoa diz não é tarefa fácil podendo-se perder o fio da conversa. Por isso, sempre que me 
diziam para ligar a alguém (um presidente de um clube de futebol, um treinador, por 
exemplo) eu preparava o melhor que podia essa entrevista. Escrevia como que um guião com 
todas as perguntas que eram importantes fazer e procurava informação sobre a pessoa e o 
assunto em questão para estar o mais bem preparado possível para o que me fosse respondido 
do outro lado. No entanto, e apesar do nervosismo que eu vivia nesses minutos de conversa, 
tudo correu sempre bem e nunca deixei que este condicionalismo me afetasse. Como é 
natural, à medida que ia fazendo mais trabalhos deste género, ficava mais à vontade para falar 
com as pessoas. No entanto, era sempre um trabalho que eu evitava. Prefiro uma entrevista 
pessoal, em que posso registar com um gravador e depois, na redação, ouvir tudo de novo e 
fazer o meu trabalho. 
Outra situação que me deixava nervoso era quando tinha que ir sozinho a um sítio que 
nunca tinha ido. Por exemplo, cobrir um jogo de futebol de um clube onde nunca tinha estado 
e não conhecia ninguém. No início do estágio ia sempre acompanhado por um fotógrafo 




arquivo, ia sozinho, muitas vezes, cobrir jogos de futebol, em que assistia ao jogo, tirava as 
minhas notas e no fim ia falar com os treinadores e depois, na redação, tinha normalmente uma 
página inteira para escrever sobre isso. Mas o que me deixava nervoso não era o trabalho em si, 
até porque cobrir um jogo de futebol era um dos trabalhos que eu mais gostava de fazer. O que 
me deixava desconfortável era ir para um sítio onde não conhecia ninguém e nem sabia bem a 
quem havia de me dirigir para pedir algumas informações. No entanto, consegui sempre fazer o 
meu trabalho sem grandes problemas. Muitas vezes contava também com a ajuda de jornalistas 
de outros média que me ajudavam a ultrapassar estas dificuldades iniciais. Com o passar do 
tempo, já comecei a conhecer melhor as pessoas ligadas aos clubes onde ia e os jornalistas que 
também cobriam esses clubes e isso tornou mais fácil o meu trabalho. Muitas vezes eu era o 
único jornalista a fazer aquele jogo em específico, mas sempre desempenhei de forma positiva 
as minhas funções. 
Por fim, outro fator que me complicou a vida durante o estágio foi a escrita adotada 
pelo jornal. O Correio do Minho opta por seguir o antigo acordo ortográfico, o que me 
obrigava a um esforço adicional uma vez que eu já estava habituado a escrever segundo o novo 
acordo ortográfico. Assim, fui várias vezes corrigido pelo editor que também teve que estar 
mais atento aos meus textos, pois era frequente eu escrever segundo o novo acordo. Com o 
tempo, acabei por me habituar a usar novamente o antigo acordo ortográfico, mas foi algo que 
me fez bastante confusão no início. Esta questão era também algo que tínhamos que ter em 
atenção quando estávamos a trabalhar em textos enviados por gabinetes de comunicação, 
escritos segundo o novo acordo. 





1.1 Contacto com as fontes de informação 
Uma das tarefas mais importantes, se não a mais importante, na vida e no trabalho de 
um jornalista são os contactos. É importante, na realização de uma notícia, ter em conta todos 
os lados envolvidos e ter as várias versões da história, de modo a não difundir em mentiras. 
No caso do meu estágio no “Correio do Minho”, a minha lista de contacto com 
potenciais fontes era praticamente inexistente. No entanto, na secção de desporto, o editor 
tinha uma lista com o número de telefone dos principais responsáveis (presidente, treinador e 




vezes, de modo a conferir os resultados dos jogos de fim de semana, utilizávamos essa lista 
para depois ser elaborada uma tabela para ser publicada. Em alguns casos era o próprio editor 
de desporto que contactava essas pessoas, que já conhecia. Outras vezes cabia-me a mim esse 
trabalho. No início do meu estágio, também utilizávamos muitas essa lista de contactos para 
conversar com os responsáveis dos clubes nos dias de apresentação da equipa aos media. Nas 
primeiras semanas do meu estágio, quase todos os dias saía da redação para fazer a cobertura 
da apresentação de uma equipa aos sócios. No entanto, e como estamos a falar de futebol 
amador em que os atletas têm outra profissão além do futebol, essas apresentações aconteciam 
quase sempre ao final do dia. Assim, de modo a adiantar a página, contactava os responsáveis 
dos clubes a partir da redação e já ia montando a página antes mesmo de estar no local dessa 
apresentação. Assim, quando chegava à apresentação já poucas perguntas eram necessárias 
fazer pois a página já estava quase preenchida, faltando apenas a foto. Noutros casos, em que 
não era possível contactar com antecedência os responsáveis do clube, o contacto com a fonte 
era feito no próprio local. Como já referi, eu preferia quando acontecia assim, evitando as 
conversas via telefone. No entanto, nestes casos tinha a desvantagem de atrasar bastante o 
trabalho, uma vez que estas apresentações aconteciam ao fim do dia. 
Durante o estágio e tendo em conta aquilo que sabia do ponto de vista teórico, pensei 
que a parte da relação com as fontes fosse mais complicada. No entanto também reconheço 
que a secção de desporto tem particularidades em relação às demais. Por exemplo, na secção 
de “Minho”, qualquer pessoa pode ser fonte de informação, mesmo que nunca tenha pensado 
nisso. Ou seja, todos os dias saem caras diferentes no jornal, todos os dias se falam de 
localidades diferentes e há uma grande diversidade de fontes. No desporto, não é tanto assim. 
Na secção de desporto tem que se ir atrás daquilo que vai vender mais, daquilo que é de 
agrado da maior parte do público/leitores. Ora, sendo o “Correio do Minho” um jornal 
sediado no distrito de Braga, é natural que as principais fontes de informação sejam os 
representantes dos principais clubes (principalmente de futebol) da região. Assim,  
presidentes, treinadores e/ou jogadores do Sporting Clube de Braga e do Vitória Sport Club 
eram constantemente fonte de informação, por menos relevante que fosse aquilo que tivessem 
dito. Basicamente, na planificação do jornal, havia sempre uma ou mais páginas destinadas ao 
SC Braga e normalmente, ainda que com menos incisão, havia páginas acerca do Vitória SC. 
Em dia ou vésperas de jogo havia muitas vezes três ou quatro páginas destinadas a esse clube, 




se afirmar que a secção de desporto tem que seguir um lote restrito de fontes de informação, 
que monopolizam o dia a dia dos média. 
Assim, como já referi, a relação com as fontes foi bastante simples e nunca tive 
problemas sempre que precisei de recorrer a alguém. No entanto, havia dias em que não 
precisava de ter nenhum trabalho a contactar fontes. Ou seja, com todas as evoluções 
tecnológicas dos últimos anos não são só as pessoas/cidadãos que se impõem enquanto fonte 
de informação. Atualmente as redes sociais e a web surgem como uma das principais fontes 
de informação para os jornais, pelo menos isso acontece no caso do “Correio do Minho”. Ou 
seja, se queremos fazer uma notícia de antevisão de um jogo do SC Braga, não precisamos de 
nos deslocar ao estádio e falar com o treinador e jogadores. Basta que aguardemos uns 
instantes e o clube acabará por colocar um vídeo da conferência de imprensa no site ou numa 
das redes sociais do clube. Por vezes, também usamos outros meios de comunicação 
(principalmente as televisões e a rádio) para obter informações de eventos onde não estivemos 
fisicamente presentes. Outra fonte de informação bastante utilizada é a Lusa, uma agência 
noticiosa que disponibiliza informação sobre os mais diversos assuntos. Ou seja, desta 
maneira é possível fazer-se jornalismo satisfatório sem sair da redação, com a vantagem de 
pouparmos tempo e dinheiro. Claro que o preferível é marcar presença nos eventos, para fazer 
um jornalismo de qualidade, no entanto, na maior parte das vezes, o leitor nem percebe se o 
jornalista foi ou não ao local. Muitas vezes os próprios clubes preferem que não estejam 
presentes muitos meios de comunicação pois conseguem controlar melhor aquilo que é dito. 
No entanto, por vezes, íamos ao local da conferência. Mas como era importante minimizar as 
despesas, termos acesso a tudo via web é uma grande vantagem. 
Contudo, isto só era possível nos clubes da primeira e segunda divisão nacional. 
Quando queríamos escrever uma página sobre um clube da divisão distrital de Braga, assunto 
sobre o qual os leitores gostam de estar informados, tínhamos que nos deslocar até lá ou fazer 
a notícia através do telefone. No entanto, a maior parte do jornal era ocupado pelos clubes 
maiores  uma vez que possuem um maior número de sócios e adeptos. 
Outra coisa da relação entre os jornalistas e as fontes de informação que reparei neste 
estágio foi a pró-atividade das fontes. Ou seja, muitas vezes são as próprias fontes que 
contactam o jornal no sentido de ser feita a cobertura de um determinado evento. Assim, as 
associações desportivas enviam para o e-mail do jornal convites para que os jornalistas 
estejam presentes em determinados eventos ou conferências de imprensa. Frequentemente 




jornalística. Por exemplo, na secção de desporto, há diariamente uma parte destinada às 
modalidades no geral, em que a maior parte das notícias chegam à redação via e-mail. Ou seja, 
os próprios clubes e associações escrevem uma notícia sobre um determinado evento e enviam 
para o e-mail de desporto do jornal, juntamente com fotografias. Ora, com texto e imagem um 
jornalista tem tudo aquilo que precisa para publicar a notícia. Assim, a partir desse e-mail 
reescreve-se a notícia e publica-se. Deste modo o jornal fica a beneficiar por ter acesso a uma 
informação que, de outra maneira, seria impossível e o clube/associação beneficia do facto de 
ver o seu nome e dos seus atletas preencherem as linhas de um jornal. 
No geral, penso que ideia de a fonte de informação ser uma pessoa de carne e osso está 
a ser substituída pelas mais diversas formas de comunicação. Pessoalmente não estava muito 
à espera deste tipo de relação com as fontes, estava à espera de mais trabalho e problemas e 
esta pro-atividade das fontes facilitou bastante o trabalho. No entanto, fiquei sem sentir 
aqueles problemas de lutas de poder entre os jornalistas e as fontes de informação que venho 
ouvindo falar desde a licenciatura. Sempre aprendi que a principal ferramenta que um 
jornalista precisa para ser bem sucedido no seu trabalho é de uma boa agenda de contactos, 
mas neste estágio perdi totalmente essa ideia quando eu mesmo me deparei a escrever páginas 
sem ter que falar com nenhuma fonte. Ainda que isso tivesse sido positivo para mim, também 
gostaria de ter lidado mais com fontes de informação. Penso que hoje faz falta aquele 
jornalismo de confrontação de fontes, em que se ouvem vários intervenientes. Hoje as fontes 
de informação centram-se em grupos restritos que controlam tudo o que é publicado. 




1.2 Agendamento da secção de desporto 
Um fator determinante para um jornal com edições diárias é a organização. É 
impossível escrever cerca de 40 páginas diariamente sem haver processos de organização 
muito bem definidos. Assim, o agendamento torna-se uma das principais formas de organizar 
uma redação, pelo menos tendo em conta a minha experiência no “Correio do Minho”. 
Normalmente, eu chegava à redação entre as 14 e as 15 horas, a menos que tivesse algum 
trabalho durante a manhã, o que raramente aconteceu. Sempre que eu chegava à redação já 
havia em frente a cada computador uma folha com o agendamento da edição do dia feito. 




correspondia e qual a publicidade aí presente. Claro que, por vezes, esse plano não era seguido 
à risca porque podia haver algum anúncio publicitário de última hora ou alguma secção podia 
precisar de mais ou menos páginas e eram feitas algumas trocas. Mas, regra geral, aquele plano 
a que tinha acesso aquando da minha chegada era como que o esqueleto do jornal. 
Chegado à redação e depois de ver o plano da edição, era hora de falar com o editor 
responsável pela secção naquele dia. Na maior parte das vezes, era o jornalista Paulo 
Machado que foi também o meu orientador de estágio a quem perguntava quais eram as 
minhas tarefas para aquele dia. Normalmente ele já tinha tudo organizado e dizia-me quais as 
páginas que iam ficar a meu cargo e quais os assuntos que iam ser abordados naquele dia. A 
partir daí, era só fazer o meu trabalho, procurar informação e escrever a notícia. 
Ainda que trabalhar na secção de desporto seja interessante devido à diversidade de 
coisas que acontecem todos os dias, tornando o trabalho pouco monótono, a verdade é que 
também há quase como que uma rotina ao longo da semana. Como se pode compreender 
facilmente, os dias altos para desporto são os fins de semana, pois é quando se realizam a 
maior parte dos eventos desportivos, principalmente os jogos de futebol mas também os de 
andebol, futsal, hóquei, entre outros. Assim, o agendamento para o fim de semana era simples 
de se fazer. Eram os dias em que se acompanhavam os jogos de futebol (principalmente) e 
depois, na redação, escrevia-se uma página acerca desse evento. Assim, sábados e domingos, 
ainda que trabalhosos, eram dias em que não faltava informação. Depois do fim de semana, a 
quantidade de eventos que havia para cobrir reduzia drasticamente. Com sorte, na segunda-
feira ainda havia um ou outro jogo, mas raramente. Durante a semana, principalmente na terça 
e na quarta-feira eram os dias mais complicados para se conseguir reunir informação 
suficiente para escrever uma página sobre determinado assunto. Assim, nesses dias, muitas 
vezes entravam notícias de outras modalidades que não o futebol. Muitas vezes eram eventos 
que também tinham decorrido durante o fim de semana, mas que só saiam nas edições de 
terça e quarta-feira. Nesses casos, tínhamos que ter o cuidado de não fazer referências 
temporais. Outras notícias que ganhavam destaque nestes dias eram eventos no estrangeiro ou 
fora do Minho, mas com a participação de atletas ou equipas minhotas. Essas notícias 
costumavam chegar à redação por intermédio dos próprios atletas ou equipas e o editor 
guardava-as para quando houvesse espaço. No entanto, e como é óbvio, o futebol era sempre 
o destaque principal desta secção. Assim, as equipas do SC Braga e do Vitória SC eram uma 




acerca da equipa principal, havia sempre qualquer coisa acerca das equipas B ou dos escalões 
de formação. Na fase em que eu efetuei o meu estágio, houve ainda outro fator que levou a 
que as equipas do SC Braga e do Vitória SC estivessem sempre em destaque na imprensa. É 
que ambas participaram nas competições europeias, na Liga Europa, onde os jogos se 
disputam às quintas-feiras. Deste modo, assim que acabavam os jogos do fim de semana, nas 
semanas em que havia jogos para a Liga Europa, ambas as equipas começavam logo a 
preparar esse desafio e havia sempre a antevisão do jogo, o jogo em si e o pós jogo. Ou seja, 
um jogo de futebol que envolva uma destas equipas, fornece informação para três dias: na 
antevisão, no dia do jogo e no rescaldo respetivo. Assim, se as equipas jogarem duas vezes 
por semana, há sempre material para escrever uma ou mais páginas por dia. Findas as 
competições europeias, recomeçam as contas das competições nacionais, havendo sempre 
matéria para preencher o jornal. 
Podemos então constatar que o agendamento da secção de desporto no Correio do 
Minho é muito influenciado pelas ações dos dois principais clubes do Minho. No entanto, e 
apesar da importância destes clubes para o jornal, eles costumam ser noticiados através da 
redação, ou seja, os jornalistas não costumam estar presentes nos jogos e/ou conferências de 
imprensa do SC Braga e do Vitória SC. Ainda que pareça algo contraditório, isto tem uma 
explicação: como são dois dos maiores clubes do futebol português partilham muita 
informação nos sites oficiais dos clubes. Assim, quando há uma conferência de imprensa os 
clubes partilham tudo o que lá se passou e, desse modo, os jornalistas acedem ao site e 
constroem a notícia a partir da redação. Mesmo alguns dos jogos desses clubes são feitos 
através da televisão e/ou rádio, uma vez que são jogos com transmissões em direto, o que 
facilita o trabalho de um jornalista de um jornal impresso. Assim, a direção do “Correio do 
Minho” prefere enviar os jornalistas, como foi o meu caso, para os jogos do campeonato 
distrital da AF Braga, que não têm transmissão televisiva e fazer os jogos do campeonato 
português através da televisão. De ressalvar que isto não é regra. Muitas vezes, os jornalistas 
marcam presença nos jogos e nas conferências de imprensa dos clubes, principalmente do SC 
Braga. No caso do Vitória SC, é mais raro um jornalista do Correio do Minho se deslocar lá, 
uma vez que a distância entre o estádio e a redação é maior, ao contrário do que acontece em 
relação às instalações do SC Braga. Deste modo, as deslocações ao estádio para conferências 
de imprensa aconteciam apenas quando necessário. No caso dos jogos, uma vez que têm 




Correio do Minho deslocam-se muitas vezes ao estádio para manterem boas relações com os 
responsáveis do clube e também porque é uma função que desempenham com gosto. 
Uma das principais desvantagens de trabalhar na secção de desporto eram os horários, 
pois os eventos que estavam em agenda eram, na maior parte das vezes, em horários mais 
tardios, como fins de tarde e inícios de noite. Portanto, era normal serem os jornalistas de 
desporto, juntamente com os editores, os últimos a abandonar a redação. Na fase inicial do 
meu estágio (inícios de julho) os clubes estavam todos no período de férias e alguns já 
começavam a apresentar a equipa para a próxima época, que se iniciaria em Agosto. Assim, 
nas primeiras semanas, quase todos os dias estavam agendadas idas aos estádios de clubes da 
divisão distrital da AF Braga que iam fazer a apresentação aos sócios e à imprensa. Os 
trabalhos eram bastante simples de se fazer. Ia acompanhado de um fotógrafo que fotografava 
a equipa, os dirigentes e a equipa técnica e eu apenas tinha que entrevistar o presidente e o 
treinador para depois construir a notícia na redação. O grande problema desta função era que 
estes clubes, sendo amadores, eram compostos por atletas, treinadores e dirigentes que tinham 
outras ocupações profissionais. Ou seja, estas apresentações aconteciam sempre no fim do dia 
ou mesmo ao cair da noite. 
Em suma, o agendamento de desporto é feito muito em função das equipas do Vitória 
SC e do SC Braga, mas também do Moreirense (I Liga), Gil Vicente e Famalicão (II Liga). 
Tendo isto em mente, o editor responsável por desporto reunia com os responsáveis da outra 
secção e combinavam da melhor maneira possível quais os eventos a cobrir, tendo em conta a 
disponibilidade dos carros e dos fotógrafos. Além desta planificação, todos os dias havia um 
responsável pela edição que fazia um esquema do jornal e distribuía-o por todos os 
jornalistas. Através desse plano, que continha as informações mais importantes para elaborar 
o jornal do dia, todos os jornalistas iam contribuindo com os seus trabalhos. No fundo, para 
que tudo funcione é necessária uma grande organização, que sempre operou na redação do 




1.3 Reportagem e entrevista 
A reportagem é tida como o género de excelência do jornalismo. É o género que mais 
põe à prova as competências do profissional. É a verdadeira essência do jornalismo. Ir ao 




que dá mais liberdade aos jornalistas. Pode usar adjetivos, algo impensável numa notícia e há 
mais liberdade para escrever, sem haver rígidas preocupações com as regras já estabelecidas 
pela profissão. 
Por sua vez, a entrevista é também uma das formas mais interessantes de fazer 
jornalismo. No fundo, as entrevistas estão presentes em todos os géneros jornalísticos. 
Quando falamos com uma determinada fonte para escrever uma notícia, estamos a fazer uma 
entrevista. Quando saímos em reportagem e falamos com as pessoas à nossa volta estamos, no 
fundo, a entrevistá-las. Assim, fazemos muitas entrevistas na nossa profissão. No entanto, há 
entrevistas que não se enquadram em nenhum outro género. Que são feitas para saírem 
enquanto entrevistas no jornal. 
Neste ponto vou então expor algumas situações que vivi no estágio relacionadas com 
entrevistas e reportagem. Infelizmente, o mundo em que vivemos não permite que haja muito 
espaço para pôr em prática estes dois géneros. A informação é vivida num ritmo tão acelerado 
que o mais comum é que estejamos sempre a ler e/ou a escrever notícias. Contudo é muito 
bom quando se tem um tempo para sair da caixa e fazer algo diferente, ainda que sejam 
poucas as ocasiões. 
A minha experiência com a entrevista aconteceu muito cedo no meu percurso 
enquanto jornalista estagiário do Correio do Minho. Foi logo no terceiro dia de estágio que 
tive a oportunidade de conduzir uma entrevista, numa das salas das instalações do jornal. 
Senti uma grande responsabilidade naquele momento, pois se houvesse alguma falha a 
responsabilidade seria minha. O entrevistado era o senhor José Manuel Pereira, organizador 
de um grande evento desportivo de futebol de formação, o BragaCUP. Aquando da entrevista, 
o torneio, que envolveu mais de 1800 atletas, oriundos de vários países, estava já na fase final. 
A ideia da entrevista era dar a conhecer aos leitores um pouco mais acerca da competição e 
convidar a população bracarense a marcar presença na final do torneio, que decorria a 9 de 
julho, no Estádio 1º de Maio. Sendo a minha primeira entrevista no estágio, estava um pouco 
nervoso porque ia estar sozinho a falar com uma pessoa que não conhecia e depois teria que 
escrever uma página acerca disso. Devido à minha falta de experiência, cometi logo um erro: 
decidi registar toda a conversa por escrito em vez de usar um gravador. Ora, deste modo a 
conversa não fluiu da melhor maneira possível, uma vez que o ritmo a que escrevo não 
conseguia acompanhar o ritmo da conversa. Ainda assim o entrevistado era bastante prestável 
e esse fator não impediu que a entrevista decorresse com normalidade. No entanto, se tivesse 




não estava com total sentido na conversa e limitei-me a seguir um guião com perguntas que 
tinha preparado previamente. Por outro lado, o facto de ter transcrito a conversa para um bloco 
de notas facilitou depois o trabalho de escrita da peça para o jornal. Outra dificuldade que senti 
na entrevista e que complicou depois a passagem da informação para a edição do jornal foi que 
o entrevistado, enquanto organizador do evento, estava sempre a referir o nome de alguns 
patrocínios e de algumas empresas que o ajudaram na organização do evento. Ele fez questão 
que eu apontasse todas as empresas para as citar na peça como modo de agradecimento. No 
momento da entrevista, para não ser desagradável com o entrevistado, apontei todos os nomes, 
mas, como é evidente, essa informação não é interessante para os leitores. Assim, na peça 
escrevi que houve várias empresas da região que ajudaram ao sucesso do evento, mas nunca 
referi os nomes. Esta experiência teve ainda outro fator crítico. No jornal tinha autonomia total 
para fazer as maquetes da minha página e para escrever da forma que pretendesse. Ora, ainda 
que isto seja uma grande vantagem, para quem estava no início complicou um pouco as coisas. 
O que aconteceu foi que eu escrevi uma página acerca desta entrevista sem nunca ter usado o 
discurso direto. Ou seja, eu entrevistei uma pessoa mas escrevi uma notícia tendo por base os 
factos que me foram ditos pelo senhor José Manuel Pereira. Quanto mostrei o resultado final ao 
meu orientador de estágio e editor de desporto ele chamou-me à atenção para esse facto. No 
entanto não alterou nada, uma vez que o que estava feito estava bom. Claro que depois de ele 
me ter explicado, eu compreendi que uma entrevista assim é raro acontecer. Quando acontece, 
tem que se conseguir diferenciar de uma normal página de notícias. 
Como já referi, também tive a oportunidade de sair em reportagem durante o meu 
estágio. A experiência foi tão marcante que acabei por me render aos encantos deste género 
jornalístico, muito também pelos contornos da reportagem em si. Este trabalho a que me 
refiro aconteceu no final do meu primeiro mês de estágio, quando o meu orientador me deu a 
tarefa que fazer uma reportagem com duas jovens atletas que tinham sido convocadas para 
representar a seleção nacional no campeonato do mundo de atletismo de juniores. No entanto 
estas duas jovens, gémeas, têm uma caraterística que as torna especiais. São invisuais desde 
nascença. Este fator fez com que eu ficasse emocionado com a história delas e fez me 
esforçasse na realização do trabalho. Saí com uma fotógrafa e fomos até ao estádio 1º de 
Maio, onde se realizam os treinos das equipas de atletismo do SC Braga, clube que as gémeas 
representam.. Como de costume, levei um guião com algumas perguntas preparadas para um 




devido ao facto de ser uma conversa com mais intervenientes. Ainda que as gémeas, Sara e 
Márcia, fossem um pouco envergonhadas, a treinadora puxou sempre muito por elas e também 
me ajudou a compreender melhor a história delas e quais os sonhos que elas tinham para o 
futuro. A fotógrafa também participou da conversa e também me ajudou fazendo algumas 
perguntas e observações pertinentes. No fim da conversa, enquanto a fotógrafa fazia algumas 
fotografias com as atletas e a treinadora, tentei observar tudo o que se passava naquele campo e 
a forma como as pessoas interagiam com as gémeas, pois é isso que a reportagem pede, uma 
descrição do que estamos a ver, como que a levar o leitor para aquela pista de corrida. Como 
esta reportagem não tinha uma data específica para sair, tive tempo para trabalhar melhor o 
texto. Assim, muito do que escrevi foi feito em casa, pois foi um trabalho que me deu tanto 
gosto fazer, sobretudo pela história de superação, que quis que tudo ficasse perfeito. 
Infelizmente e como já referi, não são muitas as oportunidades que os jornalistas têm 
para poderem fazer este tipo de trabalhos mas é bastante gratificante sair da redação e fazer 
jornalismo. Houve também outra situação que gostei bastante de fazer. Quando o campeonato 
português de futebol estava prestes a começar, o editor de desporto mandou-me para a rua 
perguntar às pessoas o que esperavam da época desportiva do SC Braga. Assim, saí com o 
fotógrafo e corremos a Avenida Central a entrevistar os bracarenses acerca do clube da 
cidade. A tarefa acabou por se revelar mais complicada do que parecia ao início, uma vez que 
estávamos no começo de Agosto e as ruas tinham mais estrangeiros que bracarenses. Mas, no 
fundo, foram este tipo de trabalhos que marcaram a minha experiência de estágio e são os que 




1.4 As agências de comunicação ao serviço dos média 
O mundo dos média tem vindo a sofrer transformações constantes. Se antigamente o 
jornalista tinha que correr atrás da informação, hoje a informação anda sempre um passo à 
nossa frente. Atualmente qualquer empresa ou instituição possui um gabinete de comunicação 
que está sempre a emitir documentos para enviar para os meios de comunicação. O que falta 
descobrir é se esta nova forma de comunicação entre jornalistas e instituições é positiva ou 
negativa. Por um lado, as instituições estão mais abertas a comunicar com os média, mas por 




gabinetes de comunicação só dizem aquilo que eles querem dizer. Normalmente destacam as 
coisas positivas e escondem ou disfarçam as negativas. Mas claro que um comunicado pode ser 
um bom ponto de partida para um jornalista escrever a notícia. No entanto, uma notícia 
baseada só num comunicado, o que acontece bastante, tem tudo para ser uma notícia que não 
corresponde totalmente à verdade. 
Tendo em conta o que presenciei no Correio do Minho, posso dizer que muito do que 
se escreve no jornal deriva de informações que chegaram ao jornal através de e-mail. Muitas 
vezes são informações de eventos que já decorreram e que estão prontas a ser publicadas, 
outras vezes são convites para marcar presença num determinado evento que vai decorrer 
numa determinada data. Assim, de certa forma, o agendamento do jornal acaba por ser muito 
influenciado por terceiros, pois uma vez que o jornal está convidado a marcar presença num 
evento, isso significa que a organização do evento já está à espera do jornalista e vai fazer 
tudo o que for possível para que a notícia seja positiva. Por outro lado, se um jornalista vai a 
um evento para o qual ninguém está à espera dele, a sua presença pode ser um incómodo para 
a organização que pode até nem querer prestar declarações. Assim, como é natural e como 
acontece em todos os lados, o jornal acaba por cobrir aquele evento para o qual foi convidado, 
uma vez que o trabalho do jornalista se torna mais fácil. 
Na secção de desporto também recebíamos muita informação através do e-mail. Como 
já referi, por vezes recebíamos documentos com a informação já tratada e praticamente 
pronta a ser publicada, e outras vezes recebíamos convites para marcar presença em eventos. 
Basicamente, os únicos eventos em que íamos sem sermos convidados eram jogo de futebol 
ou de outra modalidade. Como já referi, nos primeiros tempos do meu estágio fui quase 
diariamente fazer a cobertura da apresentação das equipas de futebol da AF Braga. Como são 
muitas, era impossível saber quando iam ser essas apresentações. Assim, na maior parte das 
vezes eram os próprios clubes que enviavam um e-mail para o jornal a dizer quando é que ia 
acontecer a apresentação. A vantagem é que chegando lá, já tínhamos tudo pronto para 
fazermos o nosso trabalho. Treinador, presidente e jogadores (caso necessário) aptos para 
conversar connosco e já todos os jogadores presentes para tirar a foto com o plantel completo. 
No entanto, quando o assunto não é futebol, o caso é diferente. Normalmente o que os 
leitores gostam é de futebol, portanto é natural que seja esse o desporto em destaque no jornal. 
Assim, entre um evento de futebol e um de outra modalidade, o jornal prefere sempre enviar 
um jornalista para o futebol. Isso faz com que haja pouca cobertura de outros eventos de 




chegarem às páginas dos jornais. Ou seja, essas associações/clubes enviam eles próprios a 
informação até ao jornal, já depois do evento ter acontecido. Por exemplo, era comum 
chegarem ao e-mail do jornal informações sobre provas de atletismo que tinham decorrido. 
Normalmente eram até os próprios treinadores a enviarem essa informação. Muitas vezes são 
associações pequenas, sem grandes recursos mas que gostam de ver os seus atletas em 
destaque na imprensa. Assim, na impossibilidade de possuírem um gabinete de comunicação 
que esteja em contacto com a imprensa, são os próprios treinadores e até atletas que o fazem. 
Deste modo, o jornal aproveita e publica essas notícias, ficando as duas partes a ganhar. O 
jornal consegue obter informação que de outra forma seria impossível e o clube vê 
reconhecido o mérito dos atletas. Estas notícias costumam surgir como breves mas também há 
algumas com mais destaque que podem fazer a abertura de uma página, principalmente 
quando os clubes enviam não só a informação mas também declarações da organização e 
fotografias do evento. 
As câmaras municipais, enquanto promotoras de eventos desportivos, também 
costumam enviar informação para o jornal. É nestes casos que a informação costuma ter mais 
qualidade, uma vez que é tratada por gabinetes de informação. Uma vez que também interessa 
ao jornal ter uma boa relação com as câmaras municipais, para depois conseguir declarações 
dos presidentes quando há eventos naquela região, essas notícias são normalmente publicadas 
no jornal. Há que ter apenas um mínimo cuidado e modificar algumas coisas na notícia, pois o 





1.5 Cobertura de um jogo de futebol 
Assim que se iniciaram os campeonatos de futebol, começou a parte que eu mais 
gostei no meu estágio mas também aquela para a qual eu estava menos preparado, uma vez 
que o meu conhecimento acerca dos campeonatos distritais da AF Braga era muito reduzido. 
E eu também não estava à espera que o campeonato distrital tivesse tanta importância no 
agendamento do jornal, uma vez que o distrito de Braga tem vários clubes nas principais ligas 
portuguesas. No entanto, percebi que o campeonato distrital estava sempre presente, fim de 
semana após fim de semana. Assim, aos poucos fui percebendo o básico, qual a hierarquia  




muitas apresentações durante as semanas anteriores, já conhecia muitas das pessoas dos 
clubes que tive que visitar depois nos dias dos jogos. No entanto alguns eram novos para mim 
e estabelecer o primeiro contacto nem sempre é fácil, ainda para mais quando ninguém nos 
conhece e podem até considerar que somos demasiado novos para estar a fazer aquele 
trabalho 
O primeiro jogo que tive a oportunidade de cobrir foi na jornada inaugural da Pró- 
Nacional, a principal divisão da AF Braga. O jogo foi entre o Porto d’Ave e o Serzedelo e a 
equipa da casa venceu por 4-1. Felizmente, eu tinha ido fazer a apresentação da equipa e por 
isso já conhecia algumas pessoas que trabalhavam no clube e já soube a quem me dirigir. Ora, 
como estamos a falar de uma liga amadora, as coisas não estão tão bem organizadas quanto o 
estão nos jogos transmitidos pela televisão, e isso exige um trabalho maior da parte do 
jornalista. Assim, a primeira coisa que fiz quando cheguei ao estádio foi ir até à zona dos 
balneários para que alguém me pudesse dizer quais os onze jogadores que iriam iniciar de 
cada lado. Com essa informação, organizei uma lista com os números e os nomes dos 
jogadores. Depois sentei-me junta das bancadas, numa zona destinada aos órgãos de 
comunicação social e observei dali o jogo, fazendo o registo dos cartões amarelos e 
vermelhos, das substituições, dos golos e dos principais lances de perigo criados pelas 
equipas. Como nestes estádios da divisão distrital não há um cronómetro, era eu que tinha que 
controlar o tempo através do telemóvel, para saber a que minuto acontecia cada lance. Como 
eu não conhecia os jogadores que estavam no recinto de jogo, a lista com os nomes e números 
dos jogadores ajudou-me a saber qual o jogador que tinha a bola, ou que levava um cartão ou 
quais eram os jogadores substituídos. Acabado o jogo tinha que me dirigir de novo à zona dos 
balneários para entrevistar os treinadores de ambas as equipas, para que cada um fizesse a sua 
análise ao jogo. Como eram vários os jogos a decorrer ao mesmo tempo, era normal que não 
houvesse nenhum outro jornalista nos jogos a que eu ia. Assim, era eu que tinha que conduzir 
as entrevistas com os jogadores. Feito todo o trabalho no terreno, era hora que ir para a 
redação e começar o trabalho de escrita das peças noticiosas. Normalmente as páginas de um 
jogo de futebol já tinham um esquema pré-determinado. Havia, como em todas as notícias, 
um título e um subtítulo, uma foto grande de um determinado lance do jogo e depois um texto 
a descrever os principais lances do jogo. Havia ainda uma parte onde colocava a informação 
relativa aos onzes iniciais, equipa de arbitragem, cartões, substituições e golos. Por fim, tinha 
ainda uma parte, que normalmente era uma coluna, para os comentários recolhidos junto dos 




crónica do jogo foi bastante simples, uma vez que praticamente só tive espaço para descrever 
os lances dos golos e mais um ou outro lance de maior perigo. No entanto, em jogos com 
menos golos e com poucas situações de golo torna-se complicado escrever uma boa crónica. 
Para ter sido a minha primeira experiência, penso que até correu bastante bem mas mais 
importante que isso foi que comecei a ganhar o gosto pela competição que há nestas ligas 
amadoras e que não vemos na televisão. De tal modo que findo o meu estágio ainda procuro 
acompanhar ao máximo a competição, principalmente através do clube da minha localidade, 
que também compete na Pró-Nacional, a principal divisão da AF Braga. 
Iniciados os campeonatos das ligas distritais, em todos os fins de semana em que 
trabalhei fiz a cobertura de um jogo. As tarefas eram praticamente iguais às do jogo que 
acabei de descrever, com algumas nuances: alguns clubes que já nos davam uma ficha de jogo 
com a composição das equipas que iam alinhar e tinham uma sala própria para a realização 
das conferências de imprensa. No entanto, a minha experiência em jogos de futebol não se fez 
só do campeonato distrital. Também tive a oportunidade de acompanhar jogos de divisões 
mais avançadas, como o Campeonato de Portugal, a Taça de Portugal, a II Liga, a I Liga e a 
Liga Europa. Também fiz a cobertura de jogos de equipas de formação do SC Braga, 
nomeadamente os juniores e os juvenis. 
Tendo em conta a dimensão dos eventos, também tenho que referir as três vezes em 
que acompanhei jogos da equipa principal do SC Braga. Uma vez foi para o campeonato 
português, frente ao Porto e as outras duas vezes foram para a Liga Europa, frente ao FH 
Hafnarjordur e frente ao Istambul BB. Nas três deslocações ao estádio Municipal de Braga, 
fui sempre acompanhado por outro jornalista, o Carlos Costinha, uma vez que era um trabalho 
de maior responsabilidade. Assim, sempre que havia oportunidade de cobrir estes jogos, 
tentávamos despachar o restante trabalho durante a tarde para que pudéssemos estar livres 
para acompanhar o jogo. Claro que estes jogos eram completamente diferentes, uma vez que 
se tratam de jogos entre equipas profissionais. Tínhamos que nos deslocar à bilheteira para 
levantar as credenciais e depois havia uma entrada específica para a imprensa. O estádio tinha 
no meio de uma bancada umas mesas próprias para nós com a informação das equipas que 
iam jogar e com outras informações que fossem pertinentes, por exemplo, outros clubes que 
estivessem representados por observadores naquele jogo. No fim do jogo, havia a habitual 
conferência de imprensa. Neste momento, enquanto o Carlos Costinha ficava na conferência 
com os treinadores, eu ia para a zona mista, onde passavam os jogadores e onde alguns 




sempre munidos de computadores portáteis e íamos escrevendo as páginas destinadas ao jogo 
em tempo real, algo que não acontecia nos jogos do campeonato distrital, uma vez que era 
normalmente a meio da tarde e davam tempo para escrever a página na redação. 
O jogo que eu considero de maior importância que eu acompanhei sozinho foi da II 
Liga, entre o Braga B e o Leixões. O jogo disputou-se no Estádio 1º de Maio, onde eu nunca 
tinha acompanhado nenhum jogo. Assim, o dia foi quase uma aventura, pois eu nem sabia 
onde me deveria dirigir. Andei meio perdido nos camarotes do estádio até que encontrei a 
zona destinada à imprensa. No fim, também tive dificuldade em encontrar a sala de imprensa 
mas aí já tive a ajuda de outros jornalistas que lá estavam. Como estavam bastantes meios de 
comunicação presentes acabaram por ser outros jornalistas a conduzir a conferência de 
imprensa e eu limitei-me a assistir e tirar notas, o que facilitou o meu trabalho num dia em 
que andei perdido. Mas no fundo, depois de fazer um jogo, fazemos qualquer outro, pois os 
métodos são os mesmos para fazer um jogo da I Liga ou da distrital, o que muda são só uns 
pequenos aspetos. 
Lamento a falta de oportunidade para fazer cobertura de eventos de outras 
modalidades, mas compreendo que seja algo complicado. Como são escassas as coberturas 
que se fazem de outras modalidades, os jornalistas que fazem essas coberturas são os que têm 
mais conhecimento dessa modalidade e que já estão envolvidos no meio, o que não era o meu 
caso. Como já referi, o estágio acabou, mas a paixão pelo desporto das divisões distritais  




2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
 
2.1 Os media noticiosos: leituras teóricas que ajudam a perceber a 








Nos dias que correm, os assuntos que a maior parte da população discute são fruto 
daquilo que vemos e ouvimos através dos meios de comunicação social. A comunicação 
interpessoal no seio de uma família deriva muito daquilo que se ouve ou lê nos meios de 
comunicação. Daí que, comummente, se apelide os média como o «quarto poder», o que 
significa que o poder atribuído aos média é reconhecido por quem estuda a área, mas também 
pela população em geral, pelo menos por aqueles que se importam minimamente pelas 
questões que a rodeia. Ora, embora o código deontológico da profissão diga que um jornalista 
não deve emitir opinião e deve apenas relatar os factos, a verdade é que qualquer jornalista 
transporta para a notícia um pouco daquilo que são os seus valores pessoais. Basta que um 
jornalista entreviste um sujeito em detrimento de outro para já estar a influenciar o rumo da 
notícia. Ou seja, o enquadramento que um jornalista dá à notícia poderia ter um sentido 
completamente diferente se o enquadramento fosse outro. Deste modo, ainda que de modo 
inconsciente, os leitores passam a assumir a visão do jornalista e dos média em geral como 
sendo a sua própria visão. 
Quer isto dizer que os media marcam a agenda pública, influenciando aquilo de que 
falamos e, muitas vezes, o modo como certos debates se desenvolvem. Falamos aqui de uma 
teoria muito conhecida no campo do jornalismo: a teoria do agenda-setting. Davide 
Magalhães (2014) refere que é impossível à sociedade conhecer e presenciar tudo o que está a 
acontecer no mundo. Desse modo, os assuntos do interesse público nem sempre estão 
disponíveis à experiência pessoal. Assim, “para suprir esta lacuna, os meios de comunicação 
de massa funcionam como uma ponte entre nós e os acontecimentos externos. São eles quem 




conversas diárias”. (Magalhães, 2014). Com isto, os meios de comunicação têm um papel 
central na formação da imagem que o público tem da realidade. 
Rogério Ferrão, num estudo sobre o “O desporto no Diário As Beiras – Num contexto 
de crise económica nacional”, aborda esta questão e recorre às palavras de Scheufele (2000) 
para definir assim o agenda-setting: “O agenda-setting é uma teoria causal: assume que existe 
um processo através do qual a agenda dos média influencia a agenda da audiência. É um tipo 
de efeito social que compreende a seleção, disposição e incidência das notícias sobre os temos 
que o público falará e discutirá, ou seja, são efeitos que as pessoas sentem através das notícias 
difundidas pelos média”(Scheufele citado em Ferrão, 2014). Em suma, é na hierarquia dos 
assuntos fixados pelos meios de comunicação social que está presente o poder de escolher os 
tópicos que os cidadãos discutem. Muitas vezes esse agendamento pode ter subjacente algum 
tipo de interesses, fazendo com que as pessoas alterem, por exemplo, a intenção de voto. Este 
poder é uma das principais armas dos média, razão pela qual são muitas vezes chamados de 
«quarto poder». 
Aqueles que selecionam os temas em agenda (diretores, editores, coordenadores…) 
têm um enorme poder dentro das redações. São os chamados gatekeepers. Um gatekeeper é, 
segundo Cátia Colaço, “um indivíduo ou um grupo que funciona como agenda de filtro de 
informações. Nesse sentido possui o poder de decidir publicar, ou não, a informação” 
(Colaço, 2015). Dionísio (2013) afirma que um gatekeeper é um importante agente de filtro 
de informação. “O gatekeeper tanto pode ser um editor como um grupo de pressão” (Dionísio, 
2013). Ou seja, se uma organização externa condiciona de algum modo o agendamento do 
jornal, estamos também na presença de um gatekeeper. Denise Montovani também aborda 
esta questão, afirmando que “em todos os canais de informação existe uma «zona filtro» que 
controla e decide o que será notícia”. A autora defende que os gatekeepers filtram a 
informação com o objetivo de controlar o que é ou não informação. 
Juntamente com os conceitos de agenda-setting e de gatekeeper, há outros dois 
conceitos chave no quotidiano das redações: priming e de framing. Segundo Rogério Ferrão, 
“os conceitos de priming e framing devem ser vistos como extensões naturais da agenda- 
setting. Podemos definir que o priming é o impacto que a agenda-setting pode ter na forma 
como os indivíduos avaliam os oficiais públicos na influência normalmente obtida nas áreas 
temáticas. Os conceitos agenda-setting e priming estão interligados, eles são baseados na 
acessibilidade e no modelo baseado na memória de processamento de informação”.(Ferrão, 




tem no público, é quando uma notícia desperta no leitor, ou ouvinte, certas emoções, podendo 
fazer com que estes alteram a sua opinião acerca de um determinada assunto. Por exemplo, em 
época de eleições, se são constantemente noticiados aspetos negativos da vida de um 
candidato, isso pode levar a que esse mesmo candidato perca eleitores na hora de preencher os 
boletins. Muitas vezes são também os partidos adversários que lançam essas mesmas notícias 
na imprensa, através dos gabinetes de comunicação, cada vez mais profissionalizados. 
O framing diz respeito ao enquadramento noticioso, ou seja, à perspectiva ou ângulo 
de abordagem a um determinado assunto. Assim, muitas vezes, uma notícia pode ter um 
sentido inteiramente diferente àquele que era suposto apresentar. Qualquer notícia tem sempre 
um lado positivo e um lado negativo. Ora, se os gatekeepers pretendem que uma determinada 
celebridade seja atingida negativamente, basta dar à notícia um enfoque negativo, encobrindo 
o que de bom foi feito pela celebridade. Deste modo, as pessoas podem mudar a opinião que 
tinham dessa figura pública. Por exemplo, em época de eleições é comum fazerem-se 
balanços dos anos anteriores. Muitas vezes as notícias valorizam as obras que o governo 
implementou ou à descida de determinados impostos, mas, por outro lado, as notícias também 
podem incidir sobre a dívida do país que aumentou ou sobre o aumento dos combustíveis. 
Tudo depende do framing. 
Cátia Colaço defende ainda que o processo de agenda-setting é composto por três 
componentes: “ a agenda política, a agenda mediática e a agenda pública” (Colaço, 2015). 
Estas três componentes influenciam-se umas às outras, assim como também dependem umas 
das outras. Ou seja, tudo o que acontece na agenda política afeta a agenda mediática que, por 
sua vez, influência a agenda pública. Colaço defende que a agenda política é o primeiro grau 
do agenda-setting, sendo que a agenda política se ocupa das agendas relacionadas com os 
governos. Este tipo de agenda estabelece-se pelo grau de importância que os meios de 
comunicação dão aos agentes políticos, desde partidos a instituições ligadas ao exercício da 
vida política. Segundo Dionísio (2013), a agenda política “constitui o primeiro elemento da 
teoria do agenda-setting”. Para o autor, esta agenda pretende estabelecer os termos que vão 
estar em debate na opinião pública e, “adicionalmente criar imagens na cabeça do público 
acerca de determinado aspeto e, potencialmente, influenciando”, podendo condicionar o 
exercício do voto. (Dionísio, 2013). Deste modo, como vimos anteriormente, a agenda 
política influência a mediática e a pública, pois “toda a informação governamental é filtrada 
de modo a que a realidade política que os média passam seja aceite pelo público”. A 




pretensões, uma vez que o campo político pretende influenciar os leitores e o campo 
jornalístico pretende representar de forma honesta a realidade política. 
Ora, da agenda política, decorrem as outras vertentes do agenda-setting. Assim, segue- 
se a agenda mediática que é influenciada pela agenda política e que, ao mesmo tempo, 
influência a agenda pública. Dionísio (2031) afirma que “a agenda mediática molda todo um 
manancial de questões diariamente. Ou seja, pressupondo que são escolhidos 10 temas 
principais, são esses os temas que irão influenciar a opinião pública durante o período em que 
obtiverem saliência”. Então, são os assuntos escolhidos para fazerem parte das notícias do dia 
dos órgãos de comunicação que vão influenciar a opinião pública, o que significa que a 
agenda mediática tem o poder de criar impacto mediático. A agenda mediática tem o poder de 
condicionar o modo como os consumidores de notícias vão debater determinado tema. Assim, 
podemos afirmar que são os meios de comunicação que mostram ao público o mundo em que 
vivemos, conseguindo condicionar a opinião dos consumidores através da forma como 
apresentam as notícias e mediante a importância que dão a cada assunto. Assim, os média são 
como que um canal transmissor do ambiente que se vive. No entanto, o ambiente construído 
pelos média nem sempre corresponde à realidade pois muitas vezes esse ambiente é 
controlado pelos já referidos gatekeepers, que são influenciados por múltiplos factores. 
Por fim, temos a agenda pública. Dionísio defende que falar da agenda pública é falar 
da hierarquia de importância que o público atribui a determinadas notícias num determinado 
período de tempo (Dionísio, 2013). Sousa (2008) afirma que a agenda pública “é constituída 
pelos assuntos que preocupam o público e sobre os quais este discute”. O autor aponta ainda 
para a teoria do agendamento que nos “demonstra que os média podem ter efeitos diretos 
sobre as pessoas, tendo, nomeadamente, o poder de dizer às pessoas sobre o que pensar”. 
(Sousa, 2008). Aqui, fica bem patente a dependência desta agenda em relação às demais, uma 
vez que são a agenda política e a agenda mediática que definem os temas que vão ser 
debatidos na agenda pública. Colaço recorre a estudos de McLeod, Becker e Byrnes (1974) 
que consideram que existem três tipos de agenda pública: a intrapessoal que “corresponde 
àquilo que um sujeito considera serem os temas mais importantes”; a interpessoal que “é 
relativa às interações do indivíduo com a comunidade, isto é, aos temas que se discute com 
outros indivíduos”; e a perceção que um indivíduo tem do estado da opinião pública que “diz 
respeito à importância que um sujeito pensa que os outros atribuem a um tema” (McLeod, 




2.1.2 Valores-Notícia: propostas de tipologias 
 
Para perceber o agendamento noticioso de um jornal diário é também importante ter 
aquilo que são os chamados valores-notícia. Muitas vezes, as redações são inundadas com 
uma quantidade imensa de informações sobre os mais diversos acontecimentos e é necessário 
fazer uma filtragem. Na verdade, a verdadeira função de um gatekeeper deveria ser essa. 
Escolher as notícias mais importantes do dia em detrimento de outras, preocupando-se 
exclusivamente com os leitores, mas já sabemos que isso nem sempre acontece. 
Antes de entrar no conceito de valor-notícia, interessa também compreender o 
conceito de noticiabilidade. Assim, segundo Traquina (2002) citado em Colaço (2015), a 
noticiabilidade “é o conjunto de critérios e operações que fornecem a aptidão para merecer 
um tratamento jornalístico, isto é, possuir um valor notícia” (Traquina citado em Colaço, 
2015). Wolf (2009), também citado em Colaço (2015), tem uma posição semelhante. O autor 
afirma que a noticiabilidade é “constituída pelo conjunto de requisitos que se exigem aos 
acontecimentos, tanto no que respeita à estrutura do trabalho nos órgãos de comunicação 
como no que diz respeito ao profissionalismo dos jornalistas, para adquirirem a existência 
pública de notícias” (Wolf citado em Colaço, 2015). Assim, Wolf defende que para se 
constatar a noticiabilidade de um determinado tema é necessário cumprir três requisitos: 
“a) tornar possível o reconhecimento de um facto desconhecido como acontecimento notável; 
b) preparar modos de relatar os acontecimentos que não tenham em conta a pretensão de cada 
facto ocorrido a um tratamento idiossincrático; 
c) organizar o trabalho, temporal e espacialmente, de maneira a que os acontecimentos 
  noticiáveis possam ser trabalhados de modo planificado”. 
Ou seja, nem tudo pode ser noticiado. Antes de uma notícia chegar a um jornal, há um 
processo de verificação que permite perceber se determinado assunto tem interesse para o 
público e permite também estabelecer uma hierarquia de importância noticiosa. Assim, 
chegando à redação uma notícia mais importante, essa substitui uma considerada menos 
importante. Mas quem define esses critérios de noticiabilidade são, precisamente, os valores- 
notícia, sobre os quais nos debruçaremos de seguida. 
Ora, Traquina apresentou doze valores-notícia que Galtung e Ruge identificaram em 
1965. São eles: 
1) a frequência, que diz respeito à duração do acontecimento; 
2) a amplitude do evento; 




4) a significância, que tem duas interpretações: a relevância do acontecimento e a 
proximidade; 
5) a consonância, mais concretamente a facilidade de inserir novidades num contexto ou 
história já conhecida para facilitar a compreensão pelo público; 
6) o inesperado; 
7) a continuidade, logo que um acontecimento seja definido como notícia, continuará a sê-lo 
durante algum tempo, mesmo que a amplitude seja reduzida; 
8) a composição, a necessidade de manter o equilíbrio nas notícias pela diversidade de 
assuntos abordados; 
9) a referência a nações de elite; 
10) a referência a pessoas de elite; 
11) a personalização, que diz respeito à tendência que as notícias têm para apresentar os 
acontecimentos como frases em que existem uma ou mais pessoas e o acontecimento é 
considerado uma consequência das ações dessa ou dessas pessoas; 
12) a negatividade 
A noticiabilidade de um assunto é tanto maior quantos mais forem os valores-notícia 
que integre. No entanto, Cátia Colaço sentiu a necessidade de introduzir outra lista de valores- 
notícia, elaborada por Mauro Wolf em 1987, e bem mais complexa que a anterior. Para o 
autor existem dois tipos de valor-notícia, os de seleção e os de construção. 
“Os valores-notícia de seleção referem-se aos critérios que os jornalistas utilizam na seleção dos 
acontecimentos (…). Os valores-notícia de construção (…) funcionam como linhas-guia para a 
apresentação do material, sugerindo o que deve ser realçado, o que deve ser omitido, o que deve ser 
prioritário nessa construção” (Wolf citado em Colaço, 2015) 
 
Ainda dentro dos valores-notícia de seleção, o autor constrói dois subgrupos: 
 
- os critérios substantivos, “que dizem respeito à avaliação direta do acontecimento 
relativamente à sua importância ou interesse enquanto notícia” 
-  os critérios contextuais, “que estão relacionados com o contexto de produção da 
notícia”. 
Assim, Mauro Wolf identificou nove valores-notícia de seleção que pertencem aos 
critérios substantivos: 
1) a morte; 
2) a notoriedade; 




4) a relevância; 
5) a novidade; 
6) o tempo; 
7) a notabilidade; 
8) o inesperado; 
9) o conflito/a controvérsia. 
Relativamente aos valores-notícia de seleção que pertencem aos critérios contextuais, 
Wolf identificou cinco: 
1) a disponibilidade, ou seja, a facilidade de cobrir um acontecimento; 
2) o equilíbrio, a noticiabilidade de um acontecimento pode depender da quantidade de 
notícias de uma categoria de acontecimentos já existente no produto informativo; 
3) a visibilidade, em particular o facto de haver elementos visuais como as fotografias, a título 
de exemplo; 
4) a concorrência, atendendo que os jornalistas e as empresas jornalísticas procuram encontrar 
o que a concorrência não tem; 
5) o dia noticioso, ou seja, durante algumas alturas do ano, como os meses de verão, 
acontecimentos que tenham pouca noticiabilidade habitualmente conseguem ser notícia de 
primeira página por esse dia ser um dia escasso em acontecimentos noticiáveis. 
Por fim, Wolf considera que existem seis valores-notícia de construção: 
1) a simplificação: quanto mais claro e menos ambíguo e complexo é o acontecimento, mais 
possibilidades tem a notícia de ser compreendida; 
2) a amplificação: quanto mais amplificado é um acontecimento, mais hipóteses tem a notícia 
de ser notada; 
3) a relevância: quanto mais relevante for o acontecimento para as pessoas, isto é, quanto 
mais significado tiver para elas, mais possibilidades tem a notícia de ser notada; 
4) a personalização: quanto mais personalizado for um acontecimento, mais probabilidade 
tem a notícia de que o público repare nela, pois as pessoas têm tendência a se interessarem por 
acontecimentos em que estejam envolvidas pessoas; 
5) a dramatização: o reforço do lado emocional, atendendo a que este é muito valorizado 
pelos consumidores de notícias; 
6) a consonância: quanto mais a notícia insere o acontecimento numa narrativa já 




Como podemos constatar, são muitas as variáveis a ter em conta quando definimos a 
noticiabilidade de um determinado assunto. Por mais complexo que pareça todo este processo 
e por mais diversificados que pareçam os parâmetros dos valores-notícia, uma vez enraizados 
facilmente um jornalista consegue fazer a triagem noticiosa, lembrando que um assunto é 
tanto mais noticiável quantas mais forem as variáveis que respeite. No entanto, há certas 
variáveis que têm força por si só e que não precisam de outras variáveis para terem poder de 
noticiabilidade. Por exemplo, um assunto envolvendo o Primeiro-Ministro ou o Presidente da 




2.1.3 Jornalismo nómada 
 
Como vimos, o agenda-setting pode ser influenciado por diversos factores. Um dos 
fatores que hoje tem um enorme peso na construção da agenda diz respeito ao sedentarismo 
de que as redações estão reféns nos dias que correm. A verdade é que o jornalista que sai para 
a rua e vai fazer uma reportagem com tempo para fazer pesquisa e investigação não é uma 
realidade do atual contexto da profissão. São raros os profissionais que têm liberdade para o 
fazer. Com a pressão para produzir o mais possível no menor tempo, os jornalistas obtêm 
informações, principalmente, a partir da redação. Rita Pereira (2014) no seu estudo “Órgãos 
de comunicação social como fonte de informação para os jornalistas: o caso do MaisFutebol”, 
aborda também esta problemática, apelidando o jornalismo que se pratica atualmente como a 
era do “jornalista sentado”: “Na conjuntura atual, as redações modificaram-se. A pressão para 
produzir mais notícias em menos tempo intensificou-se e são cada vez menos os jornalistas 
que obtêm informações fora das redações. Em muitos casos, todo o processo de produção 
acaba por ser uma atividade de computador” (Pereira, 2014). A autora aponta a internet e a 
revolução tecnológica como um dos principais fatores desta mudança de paradigma. De facto, 
com quase todas as informações disponíveis através de um clique e de uma simples pesquisa, 
para que hão os jornalistas de se dar ao trabalho de procurar informação noutros sítios? Outra 
das razões para esta situação é a crise económica que se abateu sobre as redações, o que faz 
com que a função de muitos jornalistas seja de “agregar, selecionar, organizar, traduzir e, por 
vezes, reescrever informação”. Isto leva a que, muitas vezes, a informação está a ser tratada 
por uma pessoa que não a recolheu, que nem sequer conhece as fontes ou a origem da 
informação. Muitas vezes esta situação, em que não há confirmação, muito menos 




Os gabinetes de comunicação, presentes nas grandes instituições que são o objeto da 
notícia, também ajudam a prender os jornalistas à sua secretária. Os profissionais que 
trabalham nesses gabinetes de comunicação são, grande parte das vezes, formados em 
jornalismo ou até mesmo ex-jornalistas, que sabem como convencer os colegas de que aquele 
assunto preenche uma série de valores-notícia. Os jornalistas, ao receberem essas 
informações, muitas vezes em formato jornalístico, nem sequer se dão ao trabalho de verificar 
a veracidade dos factos. Muitas vezes, os documentos enviados pelas câmaras municipais, por 
exemplo, já vêm com a transcrição de declarações dos autarcas, sendo que muitas vezes eles 
nem uma palavra disseram sobre o assunto. Com isto quem ganha são as instituições que 
manipulam os meios de comunicação e transparecem para a população sempre com uma 
imagem limpa. 
Rita Pereira considera, então, que o jornalismo tem vindo a perder a função de 
gatekeeper, uma vez que já não é o jornalista que escolhe as notícias mas já são quase as 
notícias que escolhem o jornalista e o modo como querem ser noticiadas. O jornalista, que 
muitas vezes é visto como o «quarto poder», nesta situações funciona quase como que uma 




2.2 Jornalismo desportivo 
Vivemos num mundo e numa época em que cada um tem um gosto específico, cada 
um tem necessidades diferentes, ou seja, cada pessoa sente-se realizada fazendo coisas 
distintas. O mesmo acontece no jornalismo. Nem todas as pessoas gostam de ler as chamadas 
“hard news”, as notícias sobre política ou economia que nos são apresentadas na imprensa 
generalista. Assim, com o tempo, foram surgindo algumas alternativas a esse jornalismo mais 
“pesado”. Nasceu, assim, o jornalismo especializado, que tem como principais referências o 
jornalismo económico e o jornalismo desportivo. É sobre este último que nos debruçaremos 
neste ponto. 
João Folgado em “A produção de informação desportiva para diferentes plataformas: o 
caso do jornal Record”, afirma que “o jornalismo desportivo não é mais que a especialização 
do jornalismo virada e centrada nos desportos. Esta área especializada do jornalismo apareceu 
da necessidade de segmentar o jornalismo de acordo com as preferências do público” 
(Folgado, 2017). Rui Novais (2010) que defende que o jornalismo desportivo “oscila entre o 
imediatismo da oferta informativa ou a cobertura noticiosa pura e a dependência do 
comentário de expert s que participam na construção da perceção dos eventos”. Bruno 
Ferreira (2012) refere que “os media tornaram-se, desde o início das primeiras competições 
desportivas, no grande intermediário da relação entre o desporto espetacular, dirigido a um 
público massificado, e a cultura do lazer urbano”. Já Rogério Ferrão (2014) defende que “ a 
expansão da narrativa desportiva no quotidiano e a criação de um espaço público desportivo 
dependeram da ampliação das audiências dos meios de comunicação social, estreitamente, 
associada à importância comercial que o desporto foi adquirindo ao longo do século XX”. 
Com isto, ficamos já com uma ideia daquilo que é o jornalismo desportivo. É uma área do 
jornalismo que se dedica ao estudo e à publicação de notícias do fenómeno desportivo. 
De facto, o jornalismo desportivo faz parte do quotidiano tanto do jornalista quanto da 
dos leitores. Em todos os jornais, em todas as televisões, em todas as rádios, estamos 
constantemente a ouvir notícias acerca deste desporto, existindo mesmo jornais 
exclusivamente desportivos e programas de televisão exclusivamente desportivos. Tanto na 
rádio como na televisão, o primeiro através do som e o segundo juntando ao som a imagem, é 
possível ouvirmos e/ou vermos uma partida de futebol por exemplo. Sim, porque embora se 
fala em imprensa desportiva, a grande maioria dessa imprensa dedica-se ao futebol. Aquilo 




tornou-se agora num negócio que envolve valores quase inexplicáveis. Tanto que os próprios 
clubes, aqueles com maior reputação e poder económico, criaram os seus próprios canais de 
televisão, onde transmitem tudo acerca de todas as modalidades do clube. Só em Portugal, 
temos três jornais diários que se dedicam exclusivamente ao desporto, temos canais por cabo 
que se dedicam apenas ao desporto, temos programas em antena aberta que transmitem os 
grandes eventos desportivos. Portanto, o jornalismo que aposta no desporto acaba por colher os 
seus frutos. Mesmo os jornais que são considerados generalistas têm espaço (cada vez maior) 
dedicado à imprensa desportiva, muitas vezes com eventos desportivos a figurar nas capas. 
Como refere Folgado (2017), “o desporto faz parte da linha editorial não só dos jornais 
desportivos, mas também dos jornais generalistas, sendo até assunto de capa”. Muitas vezes, 
este fenómeno acontece porque o desporto tem caraterísticas especiais que apelam à 
emotividade dos cidadãos e “à formação de uma identidade nacional”. A maior parte das 
pessoas, mesmo aquelas que não gostam tanto de desporto, têm normalmente um clube pelo 
qual torcem e estão sempre atentas à atualidade do clube em questão e, deste modo, a 
imprensa desportiva é sempre bem vista pelo público. 
No entanto, o mesmo nem sempre acontece no seio da profissão. Os jornalistas 
consideram que o jornalismo desportivo é como que um parente pobre do jornalismo. 
“Escrever sobre desporto é comparado a atividades como degustação de cerveja ou avaliação 
de modelos, mais um hobby do que um trabalho” (Baker citado em Folgado, 2017). Ou seja, 
apesar de ser um ramo do jornalismo bem aceite pelos leitores estando presenta em 
praticamente todas as edições de todos os jornais, os profissionais da área consideram que 
escrever sobre desporto é uma forma fácil de fazer jornalismo. Felisbela Lopes e Sara Pereira 
(2006), na obra “A TV do futebol” afirmam ser paradoxal o facto de uma área que desperta 
tanto interesse e que cativa tanto a atenção do público como é o caso do jornalismo 
desportivo, ser tão pouco estudada e tenha mesmo dificuldade em entrar na academia, como 
se fosse “um jornalismo menor”. As autoras deixam no ar uma questão: “O jornalismo 
desportivo é um subcampo do jornalismo ou situa-se algures entre o entretenimento e uma 
poderosa indústria que rende milhões de euros?”. (Lopes e Pereira, 2006). Tatiana Henriques 
também fala mesmo numa “editoria menor” quando se refere ao jornalismo desportivo, 
afirmando que o mesmo “chega até a ser desprezado pelos próprios jornalistas que não 
trabalham nesta editoria”. Como lhe chamou Carlos Yanez (1995), citado em Henriques, o 
jornalismo desportivo é considerado o “irmão pobre” da comunicação. Bob Franlin (1997) 




a importância cada vez mais significativa do jornalismo desportivo é, por si só, um sintoma do 
declínio crescente dos padrões jornalísticos. A autora cita ainda outros estudiosos que 
consideram o jornalismo desportivo como uma “espécie de publi-reportagem” (Lowes citado 
em Henriques, 2014) e como um “toy department” (um jornalismo de brincadeiras) (Cossel 
citado em  Henriques, 2014). 
Bruno Ferreira aponta um dos motivos que coloca o jornalismo desportivo nesta 
posição: “Restam poucas dúvidas que, por si só, e por se tratar de retratar um jogo de paixões, 
o jornalismo desportivo esbarra numa questão central do jornalismo: a objetividade”. Segundo 
autor, esta questão da objetividade no jornalismo desportivo faz sentido uma vez que “na 
mesma ação, sem recorrer a fontes e através do testemunho presencial do jornalista, a bola 
que entra na baliza pode ser considerado como um bom remate do avançado ou uma postura 
deficitária do guarda-redes e dos defesas” (Ferreira, 2012). Luís Sobral e Pedro Magalhães 
(1999), na obra “Introdução ao jornalismo desportivo”, afirmam que quando surgiu o 
jornalismo desportivo em Portugal era considerado como sendo de “segunda divisão” e que os 
jornalistas desportivos sentiam esse estigma, embora praticassem o jornalismo com maior 
audiência do país. Os autores referem ainda que os profissionais do jornalismo consideram 
que todos podem escrever sobre desporto, uma vez que qualquer pessoa conhece as regras 
básicas de qualquer desporto (Sobral e Magalhães, 1999). 
Porém, há também vozes que se levantam para defender a honra do jornalismo 
desportivo. Tatiana Henriques cita Bernstein e Blain (2002) que afirmam que “ o jornalismo 
desportivo deixou de ser um interesse marginal dos média e tem agora um papel de destaque 
na imprensa generalista”. Bruno Ferreira (2012) também afirma que, embora não haja 
“nenhuma definição base, ou explicação propriamente dita para o uso e implementação da 
expressão «jornalismo desportivo», esta é genericamente tida como aceite pelos órgãos de 
comunicação social. Para além disso, os órgãos de comunicação generalista destacam uma 
grande parte do seu trabalho jornalístico ao desporto” (Ferreira, 2012). 
A imprensa desportiva, além de beneficiar da paixão e da emoção inerente ao desporto 
para ganhar leitores, beneficia ainda de que todas as pessoas, ainda que não apreciem tanto 
este desporto, gostam de estar informadas de modo a conseguirem manter uma conversa com 
os amigos que gostam de desporto. Depois, e como já foi referido, quase todas as pessoas têm 
uma preferência clubística e gostam de saber como qual o rumo que o clube está a seguir, nem 




O trabalho de um jornalista desportivo, ainda que possa ser desprezado por alguns, 
está envolvido numa série de caraterísticas especiais que tornam esta profissão bastante 
desafiante. Se um jornalista já tem que trabalhar sobre várias pressões, um jornalista 
desportivo ainda mais, pois há muitas pessoas, e muitas das quais fanáticas, atentas ao que ele 
escreve. Tatiana Henriques descreve algumas das pressões a que este tipo de jornalismo está 
sujeito. Segundo a autora, o primeiro ponto que faz aumentar a pressão de um jornalista 
desportivo é, precisamente, a pressão por parte dos leitores/adeptos “que vibram com as 
atividades do seu clube, tendo sempre uma opinião abonatória ou contestatária em relação 
àquilo que é noticiado sobre o mesmo”. Um jornalista desportivo tem ainda que “enfrentar as 
pressões provocadas pelos dirigentes desportivos que, muitas vezes, usam o jornalismo 
desportivo como caminho para uma carreira política”. Tatiana Henriques refere ainda os 
horários dos eventos desportivos como uma pressão adicional para os jornalistas. Muitas 
vezes, os eventos desportivos, como os jogos de futebol, acontecem num horário noturno, 
quando as redações já estão prestes a fechar a edição do dia. Assim, muitas vezes, o jornalista 
desportiva escreve a crónica do evento numa corrida contra o tempo, podendo falhar em 
alguns pormenores. Com o horário dos eventos desportivos em horas tão adiantadas, este fator 
acaba por se tornar também uma desvantagem de trabalhar em desporto. Os horários são 
muito irregulares e dependem sempre da agenda dos clubes. Mas um jornalista que 
acompanhe um clube tem que estar quase sempre atento ao que se passa, pois a vida de um 
clube começa logo pela manhã com treinos, de tarde há mais treinos ou até conferências de 
imprensa e de noite pode haver ainda alguns eventos, o que acaba por exigir muitas horas de 
trabalho por parte do jornalismo. 
Do mesmo modo que o desporto influencia a agenda dos média e faz com que muito 
do que se passa na imprensa gire em torno dos clubes, também a imprensa tem bastante poder 
sobre o desporto. Muitas vezes, os eventos desportivos disputam-se numa hora tão adiantada 
também por pressões dos canais televisivos, que consideram ser a melhor hora para ter os 
espectadores colados ao ecrã. Mas os média também podem ter influência direta no negócio 
em que se tornou todo o desporto. Os média podem, por exemplo, influenciar o valor de 
mercado de um jogador, tanto para cima quanto para baixo. Se um jornal noticia que um 
determinado clube está disposto a vender um determinado jogador, o valor de mercado do 
jogador em questão pode descer, uma vez que os interessados no seu passe sabem que o clube 
já não conta com o jogador. Do mesmo modo, se um jornal divulga que há vários clubes 




ofertas uns dos outros. Assim, a relação entre os agentes desportivos e os jornalistas deve 
basear-se na confiança e na seriedade, pois ambos conseguem exercer poder sobre o outro, 
não havendo nenhuma parte que controle totalmente a negociação entre eles. 
Ora, como já foi referido, o jornalismo desportivo é muitas vezes como um parente 
pobre do jornalismo, por não se considerar que cumpra com a objetividade necessária à 
escrita. Assim, João Lacerda (2015), na tese com o título “Jornalismo desportivo: 
entretenimento ou informação”, aborda precisamente esse tema, questionando-se acerca da 
área em que devemos colocar o jornalismo desportivo. Será entretenimento ou informação? 
Antes de mais, Lacerda dá umas definições básicas acerca do que é a notícia e do que é o 
entretenimento. “A notícia caracteriza-se por respeitar a veracidade e a atualidade dos factos, 
tendo como principal objetivo informar uma audiência” enquanto que “o entretenimento é o 
ato ou efeito de entreter, suscitando o interesse do público”. Posto isto, Lacerda analisou dois 
programas televisivos de desporto, o “Mais Transferências” da TVI 24 e o “Zona Mista 
Especial” da RTP Informação. Com esta análise, João Lacerda concluiu que, ao ver o 
programa da TVI 24, ficamos com a ideia de que há “escassez de fontes”, que um simples 
rumor do mundo do futebol passa a verdade num programa desportivo e que são reveladas 
muitas poucas fontes de informação, com os comentadores a guardarem para si mesmos os 
envolvidos no processo noticioso. Assim, o autor considera que “a atração diária pelo 
desporto faz esquecer a veiculação da informação fidedigna”. Já no caso do programa da RTP 
I, Lacerda nota que “a principal preocupação é informar e não entreter”, sendo o programa 
“um espaço de análise e não tanto de discussão”. O autor concluí a análise destes programas 
acreditando que “foi possível determinar a existência de entretenimento no espaço 
informativo. Os programas perdem muito a essência do jornalismo, apostando em formatos 
irreverentes e descontraídos, veiculando a informação de uma maneira formal e muitas vezes 
tendenciosa. 
João Lacerda também aborda a questão do jornalismo desportivo na imprensa escrita e 
na rádio, considerando que os três diários desportivos trazem para o público “temas mais 
investigados, mais informações, documentos e dados. O espaço opinativo e das crónicas têm 
um espaço reduzido nos diários. Já na rádio o autor nota que é o meio de comunicação que 
menos aborda o desporto mas que, quando o faz, acaba por teatralizar muito mais que os 
outros meios. “Ocasionalmente, durante relatos dos jogos de futebol, o jornalista sente-se 




Em 2008, Hugo Martins fez um estudo intitulado “Imprensa desportiva: uma análise 
comparativa entre Portugal, Espanha e Itália”, o que nos permite compreender em que ponto 
está o nosso país um matéria de jornalismo desportivo. Depois de analisar a imprensa 
desportiva dos três países, o autor chegou a algumas conclusões bastante semelhantes entre os 
três países. “Mais antigos ou mais recentes, com maior ou menor tiragem, os diários 
desportivos ganharam, ao longo dos anos, uma grande preponderância nas sociedades 
modernas, ocupando lugares de destaque no panorama da imprensa de Portugal, Espanha e 
Itália”, passando os jornais desportivos destes países a “figurarem entre os mais lidos, com 
maior circulação total e elevada tiragem nos respetivos países”. Nos três países também foi 
possível apurar que o futebol é a principal modalidade noticiada. Hugo Martins defende ainda 
que Portugal está bastante evoluído no jornalismo desportivo da imprensa escrita, uma vez 
que conta com três jornais diários, apenas um a menos do que os outros dois países, Espanha 
e Itália. No entanto, quando comparamos esse número com a população total de cada país, 
constatamos que Portugal é o país com mais jornais por habitante. 
Hugo Martins também estudou o fenómeno da internet ao serviço do jornalismo 
desportivo em Portugal, uma vez que o estudo é de 2008, um período em que a internet 
começava a ficar ao alcance de todos. Assim, o primeiro jornal a aventurar-se no espaço 
digital foi O JOGO, em 1998. Record e A Bola seguiram as pisadas do rival em 1999 e 2000 
respetivamente. No entanto, já antes tinha nascido, em 1989, um espaço online dedicado ao 
desporto, o Infordesporto e em 2000 nasceu o Maisfutebol. Este novo meio de comunicar 
permitiu novos projetos, mas algo nunca mudou: o futebol, que continuou a ser o assunto em 
destaque no jornalismo desportivo. Ora, a internet veio permitir, segundo Hugo Martins 
(2008), “a produção de conteúdos exclusivos para a internet, a criação de uma secção de 
notícias em atualização permanente, o recurso a funcionalidades audiovisuais, a possibilidade 
de comentário das notícias e o acompanhamento de jogos e informações em direto”. Nessa 
altura, a maior parte dos conteúdos estavam ao dispor do utilizador. No entanto, atualmente, 
só o utilizador pagante é que tem acesso a todas as informações disponíveis nas edições 
online. Ainda assim, fazer a assinatura online fica mais barato do que comprar o jornal todos 
os dias na banca. Apesar do sucesso das edições digitais, o autor defende que “não se projeta, 
contudo, um final para as clássicas publicações em papel”. 
Embora seja considerado um fenómeno global em termos de vendas, o jornalismo 
desportivo é relativamente recente no panorama comunicacional. “O jornalismo desportivo 




pelo facto de o futebol só ter começado a ganhar verdadeira importância no final do século 
XIX” (Henriques, 2014). A autora sugere que os primeiros jornais desportivos europeus 
surgiram na França (Le sport, em 1854), na Espanha (El Cazador, 1856) e em Inglaterra 
(Sportsman, em 1856). Era comum, naquela época, que os jornais desportivos focassem 
apenas um desporto em toda a edição. Assim, os principais desportos destacados nos 
primórdios da imprensa desportiva eram o ciclismo, a caça e a ginástica. 
No caso português, os primeiros diários dedicados ao jornalismo desportivo chegaram 
também no século XIX, incidindo principalmente sobre caça, ciclismo, tauromaquia e 
ginástica. Na obra “História da imprensa desportiva em Portugal”, Francisco Pinheiro refere 
que estes jornais desapareciam depois de terem lançado poucos números. Contudo, até ao 
aparecimento do futebol, os jornais generalistas da época não dedicavam quase tempo 
nenhum ao jornalismo desportivo. O desporto só começou a ser levado em conta pela 
imprensa generalista no final do século XIX, que marca o aparecimento dos periódicos 
desportivos que abarcavam várias modalidades. O primeiro jornal desportivo sem ligações a 
uma só modalidade e com conteúdos desportivos diversificados foi O Sport, publicado em 
Lisboa, em 22 de janeiro de 1894, centrando-se sobretudo na vela, ciclismo, ténis, atletismo e 
futebol (Pinheiro, 2011). 
No entanto, e ainda que a imprensa desportiva fosse conquistando espaço na imprensa 
portuguesa, Pinheiro (2011) afirma que “a imprensa desportiva ganhou verdadeira dimensão 
nacional após a proliferação de uma imprensa regional, a partir do final da década de 1910, 
“assente num modelo individualizado de proprietário, diretor e editor, habitualmente ligado 
ao mundo tipográfico” (Pinheiro, 2011). Por sua vez, João Folgado aponta a década 20 do 
século XX como a época em “que a imprensa periódica desportiva começou a crescer no 
nosso país. Em 1921 surgiram 11 novos periódicos, aumentado para 15 em 1922 e para 17 em 
1923”. Nessa altura o diário desportivo que mais se destacou foi o Diário de Sport, lançado 
em 1927 e que se prolongou por 63 edições. Tatiana Henriques cita ainda estudos de Lemos e 
Vargues (2006) que concluem que “foi entre 1910 e 1926 que nasceu verdadeiramente o 
jornalismo desportivo em Portugal através de Álvaro Pinheiro Chagas que, na publicação do 
Jornal da Noite (1903-1908), criou uma secção dedicada ao desporto”. 
Em 1945 foi criado o jornal A Bola, quatro anos depois, em 1949 apareceu o Record e 
finalmente, em 1985 apareceu O Jogo. São estes os três maiores jornais desportivos que 





“Os periódicos desportivos tornaram-se no século XX na principal área informativa especializada (…). A 
sua adaptabilidade gráfica, emotividade discursiva ou capacidade organizativa contribuíram para a 
consolidação do periódico desportivo junto do leitor português (infantil, juvenil e adulto, sobretudo na 
dimensão masculina, com presença, embora residual, do feminino – mais num campo doutrinal), 
criando um espaço discursivo aberto a interpretações reais e imaginárias” (Pinheiro, 2011) 
 
 
Ora, quando foi criado, em 1945, o jornal A Bola saía duas vezes por semana, formato 
que manteve durante 44 anos. Em 1989 passou a ser publicado quatro vezes por semana e em 
1995 estabeleceu-se como diário. Já o jornal Record, nas bancas desde 1949 tinha como 
objetivo “acompanhar melhor as modalidades que «A Bola» descurava por estar muito 
centrada no futebol” (Henriques, 2014). Assim, tal como o jornal concorrente, o Record saía 
para as bancas duas vezes por semana. Em 1991 passou a sair quatro vezes até que em 1995 
passou a diário. Por fim, surgiu o jornal O Jogo, que apareceu muito depois, em 1895. Ainda 
assim, este jornal surgiu logo como diário, ocupando o lugar do já extinto jornal O Norte 
Desportivo. O Jogo gozava ainda de outra particularidade pois era o único jornal da época que 
tinha versões diferentes para o norte e para o sul do país. (Henriques, 2014). Atualmente os 
três jornais já vão fazendo algumas modificações, principalmente na capa, nas edições que 








2.3.1 As particularidades de um jornalismo de proximidade 
 
A comunicação social e em particular os jornais impressos desempenham um papel 
fundamental no funcionamento da sociedade moderna. Se, hoje, podemos dizer que o mundo 
é uma “aldeia global”, em muito o devemos aos meios de comunicação social, pois estes são 
capazes de, num curto espaço de tempo, transportar para as nossas vidas as diferentes 
realidades que se vivem em todo o mundo. Assim, sempre que empregue ao serviço dos 
cidadãos, dos leitores, os meios de comunicação são uma ferramenta essencial para uma 
população desenvolvida. Só estando informados é que os cidadãos podem tomar as melhores 
decisões nas horas mais importantes. 
No entanto, é praticamente impossível que os meios de comunicação de abrangência 
nacional consigam informar os cidadãos de áreas menos desenvolvidas. Por exemplo, no caso 
de Portugal, os meios de comunicação social centram as atenções principalmente nas cidades 
de Lisboa e Porto, o que faz com que a população do resto do país viva de acordo com o que 
se passa nessas cidades, desconhecendo a realidade do local em que habita. É neste capítulo 
que a imprensa regional, que se faz sobretudo através de jornais – embora também comecem 
já a aparecer algumas televisões amadoras –, se torna um elemento fundamental na vida da 
população local. O jornal regional é um complemento muito importante das notícias dos 
órgãos de comunicação nacionais. É importante conhecermos o que se passa no país, como é 
importante conhecermos as políticas locais. 
Assim, a imprensa regional funciona como que um elo de ligação entre as autoridades 
máximas de uma determinada região e a respetiva população. Muitas vezes é através do jornal 
regional, seja ele diário, semanal, quinzenal ou mensal, que nos apercebemos das políticas 
que envolvem a nossa região. Muitas vezes é a partir da leitura dos mesmos que formamos a 
nossa opinião acerca dos mais diversos assuntos. 
Ora, uma vez que o Correio do Minho, empresa onde efetuei o meu estágio, é um 
jornal regional, importa conhecer algumas definições sobre esta realidade. Assim, em 2009, a 
Entidade Reguladora para a Comunicação Social (ERC) elaborou um estudo acerca da 




publicações periódicas com registo ativo. Nesse mesmo estudo, é-nos dada a definição de 
imprensa: 
“Nos termos da Lei de Imprensa (Lei n.º 2/99, de 13 de Janeiro, artigos 9.º e 12.º), subsumem-se no 
conceito de imprensa todas as reproduções impressas de textos ou imagens, disponíveis ao público, 
quaisquer que sejam os processos de impressão e reprodução e o modo de distribuição utilizado, 
sendo consideradas publicações periódicas as editadas em série contínua, sem limite definido de 
duração, sob o mesmo título e abrangendo períodos determinados de tempo.” 
 
 
Na tese intitulada “As fontes de informação e o desporto – uma análise ao Correio do 
Minho”, Patrícia Araújo aborda também a temática da imprensa regional e do jornalismo de 
proximidade. Para a autora, “apesar da, ainda, baixa popularidade da imprensa regional, há 
leitores que se mantêm fiéis a este meio de informação, dado que uma das suas mais-valias é 
poder estar informado do que se passa nas proximidades” (Araújo, 2009). Como é natural, as 
pessoas gostam de estar informadas sobre as políticas que estão a ser aplicadas na cidade em 
que habitam e a maior parte das informações disponíveis nos canais nacionais de informação 
referem-se à cidade de Lisboa. Deste modo, o jornalismo regional torna-se uma ferramenta 
essencial para aqueles que gostam de estar bem informados e preparados para enfrentar as 
mais diversas situações do dia-a-dia. Por sua vez, Cecilia Peruzzo (2005) acredita que todos 
os meios de comunicação, ao nascer, atingem apenas um raio de abrangência local ou 
regional. “Alguns destes meios de comunicação desenvolvem o seu potencial de alcance 
nacional ou internacional, outros permanecem locais”. A autora demonstra, assim, a 
importância do jornalismo regional. 
Patrícia Araújo refere ainda que a imprensa regional está em baixa no panorama 
nacional, porque muitas das notícias tratadas nesses espaços são mais “softs”. Ou seja, “os 
jornais regionais dão muita importância ao que fazem as colectividades, à pessoa mais idosa, 
aos melhores alunos, entre outros, na área geográfica que abrange o jornal.” (Araújo, 2009). A 
verdade é que o jornalismo regional tem esta caraterística de utilizar o cidadão comum como 
meio de informação. E sendo um jornalismo aplicado num espaço geográfico mais restrito, é 
natural que se dê valor a feitos e acontecimentos menores, que não teriam relevância se a 
abrangência do jornal fosse maior. Muitas vezes, também os assuntos ligados à igreja estão 
muito presentes neste tipo de jornalismo. Não raras vezes, a igreja é detentora ou tem uma 
grande participação nos jornais regionais, o que acaba por condicionar o trabalho do 
jornalista, uma vez que condiciona o agenda-setting. No entanto, podemos ver esta situação 




referiu a autora, é frequente que os jornais regionais noticiem factos acerca de colectividades 
e empresas locais, o que do ponto de visto do leitor pode não ser a informação mais preciosa. 
No entanto, é preciso compreender que estes títulos têm orçamentos muito limitados e estas 
peças em que se dá a conhecer uma empresa ou um determinado produto é uma forma de 
conseguirem ganhar alguns rendimentos com publicidade em forma de notícia. 
Na tese de mestrado que redigiu, Patrícia Araújo apontou ainda a falta de profissionais 
qualificados como uma desvantagem dos meios regionais de comunicação. A verdade é que, 
sem bons profissionais, não há informação de qualidade. Muitas vezes são também os 
próprios jornalistas que olham para a imprensa regional como um meio onde não vão exercer 
jornalismo. O que também acontece por diversas ocasiões é que o profissional que trabalha 
num jornal regional está demasiadamente envolvido com o público a quem se destina o jornal 
e com as pessoas que são notícia. Assim, e de modo a agradar a todos, o jornalista acaba por 
nunca fazer bem o seu trabalho, pois muitas vezes até é amigo de um agente importante no 
processo noticioso e não pode escrever com total liberdade pois teme perder o emprego. Por 
exemplo, se um jornalista de um jornal regional é amigo do presidente da câmara, nunca irá 
desvendar nada que ponha em causa a imagem do autarca. 
Por fim, Patrícia Araújo aborda a questão das novas tecnologias de informação e 
comunicação ao serviço do jornalismo de proximidade. Para a autora, estas novas ferramentas 
trazem vantagens mas também desvantagens. “Por um lado, permite maior acesso da 
população à informação, incluindo os emigrantes. Por outro, o aparecimento de sites 
especializados, blogues, twitter, etc., faz com que as pessoas optem por saber as informações 
na internet e não comprem o jornal da região.” (Araújo, 2009). Peruzzo (2005) acredita que o 
desenvolvimento da comunicação consolidou o jornalismo regional, ao contrário do que era 
previsto. “Com o desenvolvimento da globalização da economia e das comunicações, num 
primeiro momento, chegou-se a pressupor o fim da comunicação local, para em seguida se 
constatar o contrário: a revalorização da mesma, da sua emergência ou consolidação em 
diferentes contextos e sob múltiplas formas”. Ora, estes novos meios de comunicar e informar 
são mais um desafio para o jornalismo, particularmente o regional. Se as pessoas já têm pouco 
tempo e disponibilidade para se informarem, o facto de terem o acesso à informação à 
distância de um clique faz com que não se preocupem em procurar outras formas de obter 
informação. Isto leva a que, muitas vezes, as pessoas andem informadas sobre o que se passa 




habitam. Estas mudanças no panorama informativo impuseram novos desafios aos média 
regionais que, assim, se veem obrigados a procurar novas formas de atrair os seus públicos. 
Pedro Jerónimo e Ângela Duarte (2010) abordam também a questão da evolução 
tecnologia ao serviço do jornalismo regional. Os autores levaram a cabo um estudo em que 
analisaram a presença de jornais regionais na rede social twitter e obtiveram conclusões muito 
interessantes. Assim, o estudo demonstra que a utilização desta rede social é benéfica para o 
jornal, pois permite “uma maior proximidade, interatividade e participação com os 
utilizadores, independentemente de serem leitores da edição em papel”. O estudo revela 
também que a presença no jornal no twitter pode permitir o acesso a fontes de informação de 
última hora. No fundo, Jerónimo e Duarte (2010) defendem que as ferramentas da internet 
servem para esbater a linha que separa o produtor do consumidor, provocando efeitos no 
campo jornalístico. 
Araújo utiliza as palavras de Luísa Ribeiro para nos dar outra visão acerca do papel do 
jornalismo regional. “Os meios de comunicação de proximidade devem assumir o papel de 
auxiliadores na formação de opinião pública local, envolvendo-se diretamente no tratamento 
dos temas, porque a isso o pacto de proximidade os obriga, mas sem que este envolvimento 
signifique o entrincheiramento do jornalista e do jornalismo à volta de uma causa.” (Ribeiro 
citado em Araújo, 2009). 
Cecília Peruzzo aponta alguns fatores favoráveis e algumas tendências muito positivas 
na prática do jornalismo de proximidade. Como fator favorável a autora defende que o 
jornalismo regional “está num contexto vantajoso para o leitor, ou seja, a proximidade da 
informação. As pessoas acompanham os acontecimentos de forma mais direta, o que 
possibilita o confronto entre os factos e a sua versão mediática de forma mais natural”. Por 
outro lado, a autora aponta três tendências negativas ao jornalismo regional. Em primeiro 
lugar, “os laços políticos tendem a ser fortes e a comprometer a informação de qualidade”. 
Depois, há uma “falta de ampla cobertura e de apuração de acontecimentos, tanto no nível 
local como no regional”. Por fim, Peruzzo afirma que há uma tendência da imprensa regional 
“reproduzir a grande imprensa, ao imitar o estilo de tratamento de informação ou dedicar 
amplos espaços para notícias nacionais ou internacionais”. 
No artigo datado de 2008, com o título “O poder dos meios – Análise das condições de 
produção jornalística em dois diários regionais”, Luísa Teresa Ribeiro dá-nos a sua visão 




“Nas duas últimas décadas assistiu-se também a uma cada vez maior revalorização do papel da 
imprensa regional e local, nomeadamente enquanto instrumento privilegiado de manutenção ou 
reativação de formas de comunicação pré-industriais, alternativas aos modelos de comunicação 
massificados. Incluem-se nesta linha aqueles que acreditam que os modelos de informação 
comunitária podem redinamizar localmente um certo modelo de espaço público que, em termos 
gerais, não resistiu à industrialização dos média, à massificação dos seus modelos culturais e às novas 
formas de criação de opinião”. 
 
No fundo, a autora afirma que a imprensa regional faz um jornalismo de maior 
proximidade, distante do modelo massificado que veio com as novas tecnologias de 
informação e comunicação. E é esse modelo que pode ser a chave do sucesso desta imprensa. 
Com a correria em que as pessoas vivem constantemente, as notícias dos meios de massas são 
muito “pesadas” e as pessoas necessitam de um tempo para parar um pouco e ler sobre algo 
mais “soft” mas que ao mesmo tempo seja informativo. E é neste contexto que os jornais 
regionais se podem ser um meio de informação preciosa para melhor conhecer o meio onde 
vivemos. 
Luísa Ribeiro é da opinião que a imprensa regional é mal vista pelos leitores, que a 
consideram inferior à imprensa nacional. Convém, no entanto, atender a determinadas 
idiossincrasias, bem sublinhadas por Ribeiro: “Olhando para as tiragens, verifica-se que os 
exemplares que os jornais ditos «nacionais» vendem são inferiores aos «regionais» de outros 
países e inferiores às vendas dos regionais na sua área geográfica. 
Contudo, nem todas as visões acerca da imprensa regional são negativas. Michel 
Mathien (1983) lembra que “a particularidade da imprensa regional reside no facto de esta se 
dirigir ao indivíduo, sujeito integrante e participante de uma comunidade geográfica 
delimitada, de que pode conhecer as suas características: mentalidades, hábitos, maneiras de 
viver, nível de vida, preocupações culturais e sociais dominantes (…). A transmissão e a 
continuidade cultural asseguradas pela imprensa diária regional são, em si mesmas, uma 
função intimamente ligada à função comunitária” (Mathien citado em Ribeiro, 2009). Tal 
como já tinha sido referido, a proximidade entre o objecto da notícia e o leitor pode ser uma 
forma bastante eficaz de cativar o leitor. Quando conhecemos o enredo da história, é natural 
que tenhamos mais curiosidade em ler mais sobre isso. Como refere o autor, o jornalismo 
regional tem também uma espécie de função comunitária, ao dar a conhecer aos mais jovens 
ou às pessoas que se encontram emigradas, as tradições e os costumes da terra em que 
nasceram ou vivem. Certamente, se nós quisermos conhecer uma certa localidade através de 




os locais daquela localidade do que um jornal nacional, que apenas se preocupa com os grandes 
escândalos ou com notícias que envolvam personalidades muito importantes da sociedade. 
Também Carlos Camponez se debruçou sobre esta temática, no artigo “Jornalismo 
regional: proximidade e distanciações. Linhas de reflexão sobre uma ética de proximidade no 
jornalismo”. O autor defende, então, que a proximidade é “um dos valores centrais do 
jornalismo, determinante do interesse do público pelas notícias”. O autor defende a existência 
de duas dimensões de proximidade distintas, a geográfica em que “a proximidade pode 
funcionar numa lógica de criação de interesses e de fragmentação de públicos”, e a 
proximidade temporal que “estrutura não só o ciclo comercial das notícias como determina a 
própria noção de atualidade. Encarada numa perspectiva psicoafectiva, a proximidade 
possibilita ainda a criação de alguns conteúdos e modelos comunicacionais mais ou menos 
intimistas, apelando aos aspectos mais emocionais de carácter mais ou menos psicologizante” 
(Camponez, 2012). Assim, defende o autor, a proximidade ligada aos média locais e regionais 
assume um significado próprio, articulando-se em torno de conceitos como território, 
comunicação e comunidade. 
Carlos Camponez aponta alguns condicionalismos a que os jornalistas dos media 
regionais estão sujeitos. “Pressões por parte das fontes e das elites locais, os riscos das 
sanções económicas e políticas, os desafios para fazer respeitar os princípios de equidade no 
tratamento de informação, o problema do envolvimento dos jornalistas em causas locais e 
regionais capazes de porem em causa a sua integridade e independência profissional, enfim, a 
sua proximidade familiar e afetiva relativamente aos atores sociais” (Camponez, 2012). Como 
já tinha sido referido, a proximidade do jornalista com as fontes de informação e com os 
agentes da notícia são muitas vezes um entrave para que o jornalista siga o seu trabalho. Mas 
Camponez introduziu outros fatores que condicionam a atuação do profissional da 
comunicação, como as pressões das elites locais. Muitas vezes consideramos que esse tipo de 
pressões só existem nos meios de comunicação nacionais. No entanto, o que acontece é o 
contrário. O jornalista local muitos condicionalismos. Se um jornalista nacional perde uma 
fonte, consegue arranjar uma que a substitua com relativa facilidade. Ora, num meio regional, 
onde as fontes já são escassas, torna-se muito mais complicado substituir uma fonte de 
informação. Carlos Camponez aborda ainda a questão da equidade no tratamento da 
informação. Muitas vezes um jornalista tem que escolher entre duas ou mais notícias quais 




complicado decidir qual a notícia mais relevante. Se já ao nível dos mass media é uma tarefa 
complicada, para os jornalistas regionais mais complicado se torna, pois estão, muitas vezes, 
envolvidos com a notícia em si, ou com uma fonte. 
Camponez também vê vantagens no jornalismo de proximidade. O autor recorre às 
palavras de Manuel Fernandéz Areal para exaltar a imprensa regional. “Nesses media 
dirigidos a públicos muito concretos, normalmente reduzidos, com nomes e apelidos, é onde o 
jornalismo é mais humano e mais verdadeiramente social, ao pôr em contacto e ao relacionar 
os que informam ou opinam, escrevem editoriais e dão conselhos, com um público que não é 
apenas recetor, mas é também enormemente ativo, que por sua vez informa, recrimina, aceita, 
valora, aplaude ou censura de forma eficaz” (Areal citado em Camponez, 2012). O autor 
considera ainda que a informação local e regional “é mais pluralista que a de outros níveis”, 
pois representa “mais diretamente a sociedade”. 
Através de um texto de Christian Sauvage, Carlos Camponez destaca sete 
especificidades da profissão de jornalista regional e local: 
“1. O jornalista local é uma pessoa preocupada com as consequências do seu comentário; 
2. é pouco dado à revelação de escândalos com o intuito de preservar as suas fontes de 
informação com as quais contacta todos os dias; 
3. é um generalista sobre as questões da sua região; 
4. é uma pessoa bem enraizada na sua região, mantendo um contacto fácil com as pessoas; 
5. é um narrador do quotidiano repetitivo; 
6. faz um jornalismo de «notáveis», podendo ele próprio tornar-se um notável a prazo; 
7. é um profissional mais sério e mais solidário com os seus colegas do que os seus 
congéneres da imprensa nacional.” (Camponez, 2012) 
O jornalista regional, mais do que o nacional, deve ter cuidado com aquilo que 
escreve. As fontes são o mais importante a salvaguardar no trabalho jornalístico e se um 
jornalista não lida bem com as suas fontes e se as coloca em situações desagradáveis pode 
correr o risco de as perder. E, como já foi referido, a nível regional é muito complicado 
substituir fontes ou arranjar fontes novas. O segundo ponto vai de encontro ao primeiro, com 
o jornalista a evitar ao máximo relevar fraquezas das fontes de informação ou de agentes 
importantes da área geográfica em questão. No ponto cinco, Camponez faz uma observação 
muito perspicaz, dando a entender que trabalhar num jornal regional pode tornar-se 
aborrecido. De facto, quando a rede de contactos é tão limitada, pode acabar-se muitas vezes a 




trabalho de redação. É importante sair em trabalho, observar e conhecer novos contactos que 
poderão, quiçá, tornar-se fontes de informação. Camponez refere ainda que o jornalista 
regional pode transformar-se um notável na área onde trabalha. A verdade é que, com maior 
ou menor força, os jornalistas sempre foram vistos como profissionais credíveis. Ora, 
trabalhando num meio pequeno, essa visão da pessoa enquanto profissional pode tornar-se 
uma visão pessoal, fazendo do jornalista uma pessoa respeitada na sociedade em que está 
inserido. 
No fundo, um jornalista regional está bastante limitado para desempenhar as funções 
que fazem parte do código deontológico da profissão. Para nos dar um exemplo ilustrativo do 
dia-a-dia de um jornalista regional, Carlos Camponez citou as palavras de Pierre Viansson- 
Ponté que, em 1975, descreveu sobre a imprensa regional. Ainda que tenha sido escrito à 
várias décadas, as palavras mantêm-se atuais: 
“Não devemos incomodar ninguém, nem a Igreja, nem a autoridade, nem as boas famílias, nem os 
eleitos, nem os trabalhadores, nem os que nada fazem, nem as mulheres, nem tão pouco jovens e 
velhos, pescadores, caçadores… As festas são por definição, um sucesso, os baptismos ou casamentos 
emotivos, os enterros tristes, as condecorações merecidas, as eleições judiciosas, os comerciantes 
honestos, os funcionários devotos, todos são bonitos, todos são gentis” 
 
No fundo, e segundo as palavras de Pierre Viansson-Ponté, um jornalista regional 
prefere ver sempre ressaltar os aspetos positivos daquilo que mediatiza. Quando tem que 
relatar algo mau remete-se a adjetivos simples e sem entrar em grandes pormenores. A grande 
fonte de trabalho de um jornalista regional está em acontecimentos já agendados e que 
enaltecem aqueles que são notícia. 
Por fim, Camponez aborda a temática da ética no jornalismo de proximidade, 
levantado um conjunto de incidências sobre as quais se deve refletir: 
“O direito dos cidadãos à verdade e à qualidade de informação; as implicações da proximidade e do 
distanciamento no que se refere ao dever de garantir ao público uma informação objectiva e verídica; 
as possibilidades e os limites do envolvimento dos cidadãos no jornal e dos jornalistas na vida pública; 
os cuidados particulares que se colocam quanto ao respeito da vida privada e da vida pública, num 
contexto de proximidade; as formas de garantir uma informação plural e diversificada num quando de 
maior interconhecimento; a política de atuação relativamente às fontes de informação e de 
financiamento; a definição dos quadros gerais de referência que definam, à partida, as possibilidades 




De tudo isto emerge uma questão: serão os jornalistas locais ou regionais capazes de 
fazer um trabalho transparente, objectivo e verídico? Fica a ideia clara de que, com tantos 
condicionalismos à volta da profissão, é impossível fazer-se um trabalho cem por cento 




2.3.2 O Correio do Minho: traços distintivos de jornal feito em Braga e dirigido ao Minho 
 
A empresa que acolheu o meu estágio foi, precisamente, um título regional, o Correio 
do Minho, que é um jornal que cobre toda a região do mundo, principalmente no distrito de 
Braga, mas também em Viana do Castelo. O jornal é diário e tem uma tiragem de 8000 
exemplares. Importa, então, conhecer mais acerca do jornal, da sua história, da atualidade e 
do modo como este funciona. Durante os três meses em que colaborei com o jornal, auxiliei a 
secção de desporto, portanto, em alguns assuntos, focarei mais nessa parte, fruto da minha 
experiência. 
Recentemente, enquanto eu realizava o meu estágio na empresa, o Correio do Minho 
festejou o 91º ano de existência e o editorial dessa edição, escrito pelo diretor Paulo Monteiro, 
foi acerca dessa celebração, contando um pouco da história do jornal ao longo do tempo. 
Apesar de ter festejado em 2017 o 91º aniversário, o jornal tem, na verdade, 115 anos. “O 
jornal Correio do Minho festeja hoje o seu 91.º aniversário mas, na realidade, já pertence ao 
grupo dos centenários uma vez que a primeira vez que este título foi editado foi no dia 3 de 
Janeiro de 1902... já lá vão 115 anos. Mas, na altura, o projeto não tinha nada a ver com o 
atual e aquele que foi fundado em 1926”, escreveu o diretor em dia de aniversário. Na altura, 
o jornal apareceu como com uma periocidade bissemanal e como órgão do Partido 
Progressista. O jornal acabou por perdurar apenas até ao natal de 1907, quando contava já 586 
edições, dando então lugar ao “Correio do Norte”, que se manteve ativo até 1911. 
O jornal voltou a aparecer com uma periocidade diária em 1926, depois de 
desentendimentos na redação do Diário do Minho, que é atualmente o principal concorrente 
do Correio do Minho. Alguns membros que faziam parte do Diário do Minho desentenderam- 
se e reabriram o Correio do Minho. Conta Luísa Ribeiro que em 1930 o jornal “foi adquirido 
pela União Nacional, o partido único do Estado Novo.” O CMinho continuou a ser publicado 
sob a censura do lápis azul até ao dia da Revolução dos Cravos. O jornal foi suspenso no dia 
imediato ao 2 de abril, tendo voltado às bancas a 3 de maio de 1974, como órgão do 




exploração do jornal à Câmara Municipal de Braga, por um período de 30 anos. No entanto, o 
título acabou por enfrentar graves crises económicas. Assim, a Câmara Municipal de Braga 
decidiu avançar com a privatização do jornal, em 1999. 
Atualmente o Correio do Minho está na posse do grupo Arcada Nova SA, entidade 
que venceu o concurso de privatização e que assume uma postura mais comercial, de forma a 
ganhar receitas publicitárias e mercado, o que justifica a aposta em áreas mais vendáveis, 
como o Desporto. Do grupo Arcada Nova SA fazem ainda parte a rádio Antena Minho, o 
jornal Maria da Fonte (regional da Póvoa de Lanhoso, com periocidade quinzenal) e a agência 
de publicidade Vértice. Todas as empresas trabalham em conjunto, no mesmo local, 
excetuando o jornal Maria da Fonte que só trata da parte gráfica junto dos profissionais do 
Correio do Minho. Mas Correio do Minho, Antena Minho e Vértice trabalham em conjunto. 
Por exemplo, é a agência de publicidade que angaria, diariamente, publicidade para o jornal. 
Os jornalistas da redação do Correio do Minho também colaboram na rádio. Por exemplo, 
todos os dias, um dos jornalistas da secção de desporto vai até ao estúdio da Antena Minho 
fazer um resumo das principais notícias desportivas do dia. 
No editorial aquando do 91º aniversário, Paulo Monteiro lembrou ainda a aposta que o 
jornal tem feito nos últimos anos no digital: “Na passagem dos 90 anos lembrei que o nosso 
jornal deixou de ser o jornal do Minho para o Minho e passou a ser um jornal do Minho para 
o Mundo. Tudo porque numa era global o jornal chega a todo o lado e como o único órgão de 
comunicação social que oferece, a partir das seis horas da manhã, de forma gratuita, o PDF da 
edição do dia. E de uma forma simples… basta descarregá-lo no nosso site.” De facto, sendo 
que a principal receita do jornal resulta por via da publicidade, as receitas oriundas da venda 
de exemplares não são expressivas no financiamento do CMinho. Assim, muitos exemplares 
impressos são oferecidos a parceiros dos jornais e há uma grande aposta nos leitores online, 
que têm acesso a todo o conteúdo de forma gratuita. Para o diretor do jornal, a aposta nesta 
nova plataforma foi uma vitória para o jornal e garante que a aposta nas plataformas digitais é 
o caminho a seguir. 
Em termos de concorrência, o Correio do Minho concorre com o Diário do Minho, 
sendo os dois jornais regionais diários que cobrem a área geográfica do Minho, com principal 
enfoque no distrito de Braga. Segundo as palavras de Paulo Monteiro, o Correio do Minho é, 
desde 2012, o líder de audiências. “Se no papel contamos com cerca de 75 mil leitores por 
dia, no on-line já passamos os 100 mil leitores, daí falarmos há algum tempo de sermos um 




visitas e as nossas páginas foram visualizadas por mais de 50 milhões de vezes. São 15 mil a 
média de visitas por dia, continuando a ser de Braga o maior número de visitantes, seguindo- 
se o Porto, Guimarães, Viana do Castelo, Vila Nova de Famalicão, Lisboa e Barcelos. E se no 
ano passado eram cerca de 30% as pessoas de fora de Portugal que nos visitavam, esse 
número aumentou para 34% e temos cada vez mais portugueses espalhados pelo mundo a 
visitar-nos todos os dias” (Paulo Monteiro, 2017). Além do site, que se pode visitar em 
correiodominho.pt, o jornal conta também com páginas no Youtube e no Facebook, que 
funcionam em parceria com a rádio do grupo, a Antena Minho. 
Em termos de estrutura, o Correio do Minho conta diariamente com uma edição que 
tem 40 ou 48 páginas e que podem vir acompanhadas de alguns suplementos. As primeiras 
páginas do jornal são dedicadas à secção “Braga”, seguindo-se a secção “Minho”. Mais ou 
menos a meio do jornal encontra-se a secção de desporto. Depois seguem-se algumas páginas 
de publicidade, que incluiu compra e venda de casas e carros, ofertas de emprego, etc. Depois 
tem ainda duas ou três páginas de diversos, dependendo da quantidade de publicidade. 
Internamente a redação do jornal funciona de forma muito simples. Todos os 
trabalhadores do jornal, diretor incluído, trabalham no mesmo espaço. Ao topo estão sentados 
o diretor, o chefe de redação e o editor de desporto. Na fila seguinte sentam-se os fotógrafos e 
os gráficos. Depois vêm as diferentes secções. No centro da redação está a secção de 
desporto, composta por quatro elementos e no fundo da sala, com oito elementos está a 
grande redação, que preenche as páginas de Minho e Braga. A agenda é sempre feita no dia 
anterior pelos editores das secções e pelo chefe de redação ou pelo diretor. Todos os dias é 
disponibilizada uma maquete (ver Anexos) a todos os colaboradores do jornal e é por essa 
maquete que os jornalistas se guiam, para que cada secção saiba que páginas lhe foram 
destinadas. Os jornalistas trabalham todos no sistema operativo macOS, e os computadores 
estão todos ligados em rede, para que, à medida que as páginas vão ficando prontas, os 
jornalistas as disponibilizem para os gráficos darem os acertos finais. O facto dos 
computadores estarem ligados em rede ajuda também na partilha de ficheiros, sejam texto ou 
imagem. O programa em que se escreve o jornal é o QuarKExPress, que funciona de forma 
bem simples, permitindo ao jornalista formatar a sua página em função da quantidade de texto 
e imagem que tem. 
A redação conta também com dois fotógrafos que acompanham os jornalistas quando 
saem em trabalho. No caso de o fotógrafo já estar ocupado, o próprio jornalista leva uma 




Com a boa organização e o bom ambiente que a redação respira, torna-se simples 
escrever diariamente um jornal com cerca de páginas. Para quem vem de fora e entra sem 
perceber muito do sistema, como foi o meu caso, também não há problemas, pois as 
mecânicas de trabalho são facilmente apreendidas. No entanto, é claro que dá imenso trabalho 
escrever tantas páginas todos os dias, principalmente no período em que realizei o meu 






Desde há muito tempo que a rivalidade entre as cidades de Braga e DE Guimarães é 
uma realidade do nosso país. Com o crescimento do desporto, e em especial do futebol, essa 
rivalidade revelou-se mais evidente e, por vezes, mais tórrida. Assim, desde que sou adepto de 
futebol que me deparei com esta rivalidade entre o SC Braga e o Vitória SC. E cumprido o 
meu estágio no “Correio do Minho”, jornal que cobre a área geográfica dos dois clubes, 
pareceu-me pertinente perceber qual dos dois clubes era o mais mediatizado na imprensa 
desportiva portuguesa. Para isso, analisei três jornais diários, um generalista (“Jornal de 
Notícias”), um desportivo (“O Jogo”) e um regional (“Correio do Minho”), ao longo de uma 
época desportiva, tendo a minha amostra somado um total de 912 edições. 
Este capítulo servirá para explicar a metodologia que adotei para a realização deste 
estudo, assim como para explicar os passos percorridos para chegar ao resultado final. Será 
também neste ponto que se definirá a pergunta de partida, que serviu de base para todo o 
estudo, as hipóteses, que foram o fio condutor da investigação e será ainda definido o método 




3.1 Definição da pergunta de partida 
Sendo que uma investigação visa responder a um determinado problema, é necessário 
que haja uma pergunta que sirva de ponto de partida para o estudo, que seja o fio condutor de 
toda a investigação. Se um estudo não conseguir responder a nenhuma pergunta, então, para 
nada serviu. 
Assim, como o presente trabalho pretende estudar a rivalidade entre o SC Braga e o 
Vitória SC na imprensa portuguesa, a pergunta de partida é: qual clube minhoto, SC Braga ou 




3.2 Modelo de análise 
De modo a conseguir perceber a rivalidade entre os dois clubes minhotos foi 




que iriam servir de base para o estudo. Inicialmente a ideia era de analisar os três jornais 
diários desportivos portugueses, “A Bola”, “O Jogo” e o “Record”. No entanto, percebeu-se 
que os três são muito idênticos e que seria mais vantajoso estudar a mediatização dos clubes 
em jornais distintos. Assim, ficou definido que se iria analisar um jornal desportivo, um 
generalista e um regional. Por ter sido o local que me acolheu enquanto estagiário, o “Correio 
do Minho” foi o escolhido enquanto título regional e, devido à proximidade à área geográfica 
dos clubes, foram escolhidos o “Jornal de Notícias” e “O Jogo”, ambos sediados no Porto, 
sendo assim os jornais de alcance nacional com maior proximidade ao Minho. Depois era 
também fundamental estabelecer um período de tempo de análise. Uma vez que estamos a falar 
de equipas de futebol, não teria sentido seguir o calendário civil. Então, optou-se por definir 
como período de análise os dez meses que constituem uma época desportiva. Como a época 
mais próxima já finalizada era a 2016/2017 foi sobre ela que recaiu a escolha. Deste modo 
foram analisadas todas as edições dos três jornais entre o dia 1 de agosto de 2016 e o dia 31 de 
maio de 2017, num total de 304 edições de cada jornal, ou seja, 912 no total. 
As edições foram analisadas com base em três variáveis. O número de presenças na 
capa, o número de páginas exclusivas só ao SC Braga ou só ao Vitória SC e a extensão dos 
artigos nas páginas que não eram exclusivas aos dois clubes minhotos. Relativamente à 
presença na capa foram diferenciados os tipos de destaques recebidos. Assim, os clubes 
poderiam aparecer na capa com um pequeno destaque ou como destaque principal e, só no 
caso do jornal “O Jogo”, como segundo plano. Relativamente à extensão dos artigos, estes 
foram divididos em breves (quando as notícias eram inseridas na coluna de “breves”), 
pequenos (quando a extensão era menor que um quarto da página), médios (quando a 
extensão era entre um quarto e meia página) e grandes (quando o artigo tinha meia página ou 
mais). 
O acesso a cada uma das 912 edições analisadas foi feito no arquivo da Biblioteca de 
Braga, ao longo de vários dias. De referir que só foram considerados os artigos referentes às 
equipas de futebol dos clubes. As restantes modalidades foram excluídas, porque os clubes 
não têm as mesmas modalidades e, muitas vezes, as equipas dos dois clubes nas diferentes 
modalidades são em parceria com outras instituições, como é o exemplo da equipa de futsal 
do SC Braga que funciona em parceria com a Universidade do Minho. Sendo o futebol o 
desporto mais mediatizado pela imprensa portuguesa, e uma vez que as restantes modalidades 
têm pouco impacto nos mesmos, o estudo restringe-se à modalidade de futebol. Deste modo, 




do mesmo, gesto que se repetiu ao longo das 912 edições. Posteriormente os artigos foram 
organizados por dias e meses. Depois, a contagem das variáveis foi registada num bloco de 
notas, dia a dia e mês a mês. Numa fase seguinte, e de modo a compreender as razões por trás 
dos números, foram analisados alguns artigos, para se perceber o porquê de um clube estar a 




3.3 Análise de conteúdo 
A análise de conteúdo é o culminar de todas as etapas percorridas até agora. É como 
que o passar para o papel aquilo que é o objeto de estudo. A análise de conteúdo implica a 
formulação da ideia do estudo, a seleção de todos os documentos e artigos analisados e o 
tratamento e organização dos mesmos. Por fim, é nesta fase que os dados adquiridos são 
transformados em dados estatísticos, susceptíveis de serem analisados. 
A análise de conteúdos pode ser feita de duas formas distintas, através de métodos 
quantitativos ou através de métodos qualitativos. Para este estudo em particular foi utilizado o 
método quantitativo, uma vez que o objetivo era perceber qual o clube que aparecia mais 




3.4 Definição das hipóteses 
Para que a investigação tivesse alguns traços por onde se guiar, além da pergunta de 
partida, foram propostas algumas hipóteses, que serão respondidas depois da discussão dos 
resultados. Ora, o estudo levanta uma série de questões e dúvidas que pretendem ser 
respondidas. De modo a não se perder o sentido de orientação no estudo foram, então, 
formuladas três hipóteses. 
Hipótese 1: Supõe-se que os resultados desportivos de uma equipa têm influência na 
mediatização que lhe é atribuída pela imprensa. 
Hipótese2: Supõe-se que as crises internas das instituições desportivas mediatizam mais os 
clubes do que os resultados desportivos. 
Hipótese 3: Supõe-se que a proximidade de uma redação à sede de um clube é um fator 




4. ANÁLISE DE CONTEÚDOS 
 
Neste capítulo vamos, então, proceder à análise de toda a informação jornalística 
recolhida nos jornais “O Jogo”, “Jornal de Notícias” e “Correio do Minho” para verificarmos 
qual dos dois clubes – SC Braga ou Vitória SC - é o mais referenciado ao longo da época 
desportiva 2017/2018. 
 
Braga e Vitória nas páginas do jornal O Jogo 
Como todos os jornais apresentam uma estrutura diferente, esta análise será dividida 
em três, ou seja, uma parte para cada jornal, de modo a facilitar a compreensão dos dados 
obtidos. Assim, o primeiro jornal em análise será o “O Jogo”, que neste estudo representa os 
jornais nacionais desportivos de tiragem diária. No caso dos clubes em estudo, como já são 
considerados como importantes pela imprensa desportiva, o jornal “O Jogo” quando publica 
algo sobre os clubes não publica apenas uma notícia numa página com notícias sobre diversos 
clubes. Normalmente neste jornal tanto o SC Braga como o Vitória SC têm sempre uma ou 
mais páginas que lhes são dedicadas em cada edição. Assim, para facilitar a análise, será 
contabilizado o número total de páginas dedicadas a cada um dos clubes. No entanto, também 
há edições em que os clubes foram noticiados numa página juntamente com outros clubes, 
contudo esse número de ocorrências é quase inexpressivo, como iremos ver de seguida. Um 
dos fatores levados em conta neste estudo foi também o número de vezes em que os clubes 
foram mencionados na capa da edição. Assim, no jornal “O Jogo” foram distinguidas três 
tipos de presenças na capa: quando a equipa era o principal destaque, quando a equipa estava 
em segundo plano ou quando a equipa tinha apenas um pequeno destaque. Para melhor 






Como podemos constatar, as principais formas dos dois clubes minhotos serem 
mediatizados no jornal “O Jogo” é através de pequenos destaques na capa e de páginas 
inteiras (poderão ter alguma publicidade). A frequência de segundos planos na capa, 
destaques principais na capa e de outras notícias é pouco relevante. Em termos do número de 
páginas, os clubes estão muito próximos, com o SC Braga a apresentar uma pequena 
vantagem, com 438, contras as 410 do Vitória SC. É uma diferença de 28 páginas ao longo de 
304 edições o que acaba por ser um número pouco significativo. Ambos os clubes têm uma 
média superior a uma página por dia no jornal. O SC Braga tem uma média de 1,44 páginas 
por dia enquanto que a média de páginas por dia do Vitória SC é de 1,35. Relativamente ao 
número de presenças na capa, com realce para os pequenos destaques, podemos verificar que 
aqui há uma diferença maior: o SC Braga tem 140 destaques, o Vitória SC soma 89, o que 
significa que o SC Braga esteve presente em cerca de 46% das capas d’O Jogo” na época 
2016/17 enquanto que o Vitória SC esteve presente em cerca de 29%. 
De um modo geral, podemos afirmar que o SC Braga foi a equipa minhota mais 
noticiada ao longo da época em análise. No entanto, a diferença entre as equipas aqui em 
análise não foi muito grande e importa perceber em que meses é que o SC Braga se destacou 
mais e porquê e quais os meses em que o Vitória SC esteve mais em evidência e quais as 
razões. Para isso serão destacados alguns meses que vão ajudar a compreender melhor estes 
números. Comecemos, então, pelos números do mês de Agosto de 2016, onde o mercado de 
transferências ainda está aberto e onde se dá o início das competições nacionais, sendo, por
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isso, um mês em que os dois clubes estiveram em destaque na imprensa desportiva portuguesa. 
 
Como podemos verificar, o maior destaque que o SC Braga teve no jornal “O Jogo” 
começou logo desde o primeiro mês da temporada. No entanto a diferença entre as duas 
equipas não foi muito grande. Se atentarmos nos pequenos destaques na capa, podemos ver 
que o SC Braga surge em 17 ocasiões e o Vitória em 13. Esta diferença pode ser explicada 
por causa de um melhor arranque de temporada por parte da equipa bracarense e também por 
esta ter vivido momentos mais agitados nos últimos dias do mercado de transferências, 
nomeadamente com as vendes dos jogadores Rafa e Bolly para o SL Benfica e FC Porto, 
respetivamente. Além dos pequenos destaques, podemos ainda verificar que o Braga surge 
por duas ocasiões em segundo plano na capa do jornal enquanto que a equipa vimaranense 
não aparece nenhuma vez. Isto deve-se ao já referido negócio do atleta Rafa, que alimentou 
muitas páginas e fez várias capas, uma vez que o jogador foi muito disputado entre os três 
maiores clubes portugueses, SL Benfica, FC Porto e Sporting CP. Ainda ao nível das capas, 
podemos verificar que o SC Braga foi por duas vezes o principal destaque, que advém da 
equipa ter participado na Supertaça Cândido de Oliveira, o primeiro troféu do futebol 
português, em que se enfrentam os vencedores do Campeonato transato (SL Benfica) e o 
vencedor da Taça de Portugal do ano anterior (SC Braga). Relativamente ao número de 
páginas de cada equipa, o SC Braga começou a ganhar vantagem logo no primeiro mês o que 
se explica com a participação da equipa bracarense nas competições europeias, o que não 
aconteceu em relação ao eterno rival. 
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O mês de agosto acaba por ser o espelho daquilo que aconteceu em vários meses, com 
o SC Braga a ter uma ligeira vantagem em termos de mediatização na imprensa desportiva. 
No campeonato as duas equipas andaram sempre muito próximas no início, com o SC Braga à 
frente do Vitória SC por três pontos de diferença até ao mês de dezembro. E é no mês de 
Dezembro que podemos verificar que o Vitória SC começa a perder terrenos na imprensa, 
devido alguns contratempos. Ora vejamos: 
 
Como é visível, as diferenças no mês de dezembro são mais acentuadas, com o SC 
Braga a ganhar vantagem sobre o Vitória SC. Logo nas capas, o SC Braga esteve presente 
com pequenos destaques em 16 ocasiões enquanto que o Vitória apenas esteve presente sete 
vezes. Embora isto seja bom para o clube bracarense do ponto de vista de análise deste 
estudo, o mês de dezembro foi, na verdade, complicado para o SC Braga, o que explica estas 
diferenças de números. Ora, neste mês o SC Braga foi afastado das competições europeias, 
num grupo onde o clube tinha bastantes aspirações a seguir em frente. Logo após a eliminação 
europeia, o clube foi também afastado da Taça de Portugal, frente a um clube de uma divisão 
inferior, o que causou grande desconforto no seio do clube. Ora, estes dois acontecimentos 
levaram a um terceiro, o despedimento do treinador principal da equipa, José Couceiro e à 
entrada para o seu lugar de Abel Ferreira, num primeiro momento e de Jorge Simão pouco 
depois. Assim se explica que o SC Braga tenha tido mais nove presenças na capa que o 
Vitória SC. Além dos pequenos destaques, o SC Braga surge ainda duas vezes enquanto 
principal destaque na capa. As duas vezes devem-se a jogos contra dois dos grandes clubes do 
campeonato, frente ao FC Porto e frente ao Sporting CP. Se no primeiro jogo a equipa 
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bracarense saiu derrotada, no segundo a equipa conseguiu mesmo vencer, para surpresa geral, 
num momento em que tinha sido afastada das competições europeias e da Taça de Portugal e 
em que era orientada pelo técnico da equipa B, Abel Ferreira. Relativamente ao número de 
páginas, regista-se ma clara vantagem para a equipa do SC Braga. Podemos dizer que os 
motivos são os mesmos, uma vez que, normalmente, uma presença na capa implica um maior 
número de páginas na edição do jornal. Assim, o despedimento do treinador, o afastamento 
das competições europeias e da Taça de Portugal motivaram que tanto se escrevesse acerca do 
SC Braga. Por outro lado, o Vitória SC teve um mês tranquilo em que continuou o seu 
caminho no campeonato e seguiu em frente na Taça de Portugal. A equipa vimaranense não 
participou nas competições europeias na época em questão. 
Nos meses seguintes as contas voltam a equilibrar e, em janeiro, o Vitória até 
consegue ter um maior número de páginas que o SC Braga (58 contra 56), mas a equipa 
bracarense mantém vantagem nas presenças na capa (20 contra 13). Em fevereiro a presença 
dos dois clubes no jornal “O Jogo” é quase igual, com o SC Braga a ter apenas uma páginas a 
mais. E é a partir de março que o Vitória começa a ganhar mais destaque que o rival no diário 
desportivo. Neste mês os clubes apresentam um igual número de presenças na capa (11). No 
entanto, as presenças do SC Braga são pequenos destaques enquanto que o Vitória SC tem 
nove pequenos destaques, um segundo plano e um destaque principal. Relativamente ao 
número de páginas, o clube de Guimarães leva vantagem sobre o rival (36 contra 30). No mês 
de Abril o clube da cidade berço volta a ser mais mediatizado que o clube da cidade dos 
arcebispos. Ora vejamos: 
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Numa altura em que já estava confortavelmente à frente do rival na classificação do 
campeonato português, o Vitória SC dominava também na atenção que recebia por parte da 
imprensa desportiva, o que já vinha acontecendo desde março. Na questão de presenças na 
capa, foi um mês fraco para ambos os clubes, comparando com outros meses acima 
mencionados. Em relação aos pequenos destaques, o Vitória SC teve sete e o SC Braga seis, 
apenas com um de diferença. Nesta altura, as contas do campeonato começam a ficar 
resolvidas e os clubes minhotos costumam viver momentos calmos, uma vez que já têm a 
manutenção assegurado e já não têm aspirações de chegar ao título. Os clubes também só por 
uma vez cada um foram segundo plano na capa. No caso do Vitória SC, essa presença deve-se 
à vitória na Taça de Portugal que valeu a qualificação para a final. Já o SC Braga foi segundo 
plano por ter enfrentado o FC Porto para o campeonato. Relativamente ao número de páginas, 
os números estão muito próximos, mas com vantagem para os vimaranenses, que tiveram 
como principal impulso a presença nas meias finais da Taça de Portugal e consequente 
passagem à final. Esta competição é considerada a prova rainha do futebol nacional e é muito 
mediatizada pelos meios de comunicação. Já o SC Braga viveu outra crise neste mês de abril, 
com nova mudança de treinador. A equipa atravessava uma má fase no campeonato e os maus 
resultados afastaram Jorge Simão da liderança da equipa. Abel Ferreira, que tinha orientado a 
equipa num jogo, enquanto a equipa mudou de José Peseiro para Jorge Simão, tornou-se o 
treinador principal da equipa. Porém, nem esta crise foi capaz de fazer com que a equipa 
bracarense fosse mais mediatizada pelo jornal desportivo que o rival. 
No mês de maio, marcado pelo fim das competições nacionais, o Vitória SC voltou a 
ter um maior número de páginas (33 contra 29 do SC Braga) mas o rival somou mais 
presenças na capa (13 contra 9). No caso do SC Braga, o elevado número de pequenos 
destaques na capa prendem-se com o facto de a equipa técnica e a direção já estarem a 
preparar a próxima temporada, fazendo com que fossem anunciadas várias possíveis 
contratações que eram sempre trazidas para a capa. A equipa vimaranense, embora com 
menos presenças na capa, teve direito a um destaque principal, no dia em que perdeu a final 
da Taça de Portugal para o SL Benfica. Essa final da taça justifica também a diferença no 
número de páginas, uma vez que, como já foi referido, os adeptos e a imprensa portuguesa 
consideram muito importante esta competição. 
Em suma, podemos constatar que o SC Braga foi, dos dois clubes, o clube mais 




conseguiu recuperar bem e liderou mesmo nos últimos meses da temporada. Assim, podemos 
ainda concluir que a presença dos clubes na imprensa está diretamente relacionada com as 
prestações das equipas dentro do terreno de jogo. Ou seja, quem vai na frente do campeonato 
(principal competição) e quem chega mais longe nas restantes competições, tem mais atenção 
por parte da imprensa. Nota ainda para a excelente dimensão mediática dos dois clubes 
minhotos que logo a seguir aos três maiores clubes de Portugal são os que mais se destacam. 
Por exemplo, na edição do jornal “O Jogo” há uma secção para cada um dos três grandes e 
depois uma secção onde se aborda todos os outros clubes portugueses, dois quais fazem parte 
o SC Braga e o Vitória SC, e na maior parte das vezes são os dois clubes minhotos que fazem 
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Braga e Vitória nas páginas do Jornal de Notícias 
No caso do “Jornal de Notícias”, uma vez que é um jornal generalista e não 
desportivo, o espaço dedicado ao desporto é menor, logo a análise a este jornal foi diferente. 
Por exemplo, no “Jornal de Notícias” é pouco frequente um clube ter uma página dedicada só 
a ele. Assim, neste diário generalista, temos as referências aos clubes minhotos divididas em 
pequenos destaques na capa ou grandes destaque na capa e depois temos notícias breves, 
pequenas, médias ou grandes. Por fim, temos também exemplos de páginas dedicadas só ao 
SC Braga ou só ao Vitória SC. Para melhor compreendermos atentemos no gráfico geral do 























 breves pequenas médias grandes 
 
Ora, uma vez mais podemos constatar que o SC Braga volta a estar na frente na 
mediatização que recebe por parte da imprensa da generalista. Podemos também verificar que 
o destaque dado aos dois clubes é muito menor em comparação com “O Jogo”, o que é 
compreensível dado o género do jornal. No caso do JN, o número de páginas dedicadas a cada 
um dos clubes é reduzido, com o SC Braga a ter 43 páginas que lhe são dedicadas enquanto 
que o Vitória SC tem 26. Na questão de presenças na capa, os números são pouco 
expressivos, com o SC Braga a estar presente em 41 capas e o Vitória SC em apenas 15. 
Relativamente às notícias, podemos afirmar que o “Jornal de Notícias” recorre 
preferencialmente a notícias de tamanho pequeno e médio quanto se quer referir aos clubes 
minhotos. A este nível, os números de cada uma são muito próximos, nas notícias médias é 
igual. Nas mais extensas evidencia-se alguma diferença entre os dois clubes, com o SC Braga 
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numa coluna de notícias breves, mas isso aconteceu poucas vezes com o SC Braga (14) e 
também não teve muita expressão com o Vitória SC (42), o que significa que o diário 
generalista atribui algum relevo a estes dois clubes, uma vez que a maior parte dos clubes são 
fortemente noticiados através de breves. 
Analisemos agora alguns meses individualmente para perceber melhor estes 
resultados. Assim, no mês de agosto, temos o SC Braga com cinco páginas contra duas do 
Vitória SC. Como já foi referido na análise ao jornal “O Jogo”, estes números prendem-se 
com as movimentações de mercado, onde a equipa bracarense esteve mais ativa na fase final. 
O clube da capital de distrito minhoto beneficiou ainda da participação na Supertaça Cândido 
de Oliveira e nas competições europeias, algo que os vimaranenses não disputaram. Já no mês 
























 breves pequenas médias grandes 
 
Como se pode verificar, no mês de setembro o Vitória SC não foi destacado em 
nenhuma ocasião na capa do “Jornal de Notícias” enquanto que o SC Braga foi destacado por 
sete vezes. Para isto contribuíram as transferências que os bracarenses realizaram no último 
dia do mercado de transferências (31 de agosto) e que foram bastante abordadas nos primeiros 
dias de setembro, além de um bom início de campeonato por parte do SC Braga, onde se 
conseguiu manter ao nível dos três maiores candidatos ao título, e da participação nas provas 
europeias. Nenhuma das equipas mereceu ser o destaque principal durante este mês. Ora, ser 
capa num jornal generalista é muito difícil, pois, quando esse espaço é dedicado ao futebol, 




constatar que o SC Braga teve bastantes páginas neste mês, 11 no total, o que para ser num 
jornal generalista é um número muito expressivo. Estas páginas derivam, naturalmente, dos 
mesmos fatores que levaram a equipa a marcar presença em diversas capas. O SC Braga teve 
também muitas notícias pequenas e médias a si dedicadas. Por sua vez, o Vitória SC foi mais 
noticiado através de breves e de notícias pequenas, embora também tenha tido uma boa 
quantidade de notícias médias. 
Os meses que se seguiram continuaram a manter o SC Braga como o mais noticiado 
de entre os dois clubes mas com um certo equilíbrio sempre presente. Muito por causa das 
competições europeias e da mudança de treinador, os bracarenses iam marcando alguma 
presença na capa e conseguiam ter mais páginas que o rival, que era sobretudo destacado 
quando tinha jogos da Taça de Portugal. Além disto, ambos os clubes surgiam na capa ou 
tinham direito a mais páginas na edição quando iam enfrentar ou tinham enfrentado um dos 
três clubes candidatos ao título. Ou seja, no “Jornal de Notícias”, para se conseguir ser o 
principal destaque da capa, só quando se enfrentava os três maiores clubes portugueses. 
Também o clássico entre os dois clubes minhotos fazia correr muita tinta na imprensa 
portuguesa. Em relação ao tamanho das notícias utilizadas para mediatizar cada um dos 
clubes, podemos afirmar que para o SC Braga eram utilizadas, na maior parte das vezes, 
notícias de tamanho pequeno ou média. O mesmo acontecia em relação ao Vitória, com maior 
quantidade de notícias pequenas e médias. No entanto a diferença estava nos tamanhos 
grandes e nas breves. Enquanto que o SC Braga tinha um número favorável de notícias de 
grande extensão, o Vitória não tinha muitas. Por outro lado, a equipa vimaranense tinha 
bastantes notícias breves e os bracarenses raramente eram noticiados em breves. 
Tal como aconteceu no jornal “O Jogo”, nos últimos meses da temporada, o Vitória 
começou a ter mais competições para disputar e a obter melhores resultados no campeonato e 
isso refletiu-se na imprensa. Ou seja, o Vitória começou a ter uma presença mais assídua nas 
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Aqui podemos constatar que a importância que a imprensa deu ao SC Braga noutros 
meses desapareceu. Em março os bracarenses não tiveram nenhum destaque na capa nem 
nenhuma página exclusiva ao clube. Por outro lado, o Vitória SC foi ganhando mais espaço, 
fruto do que a equipa ia fazendo dentro do campo. Assim, os vimaranenses apareceram na 
capa em duas ocasiões, devido à participação na Taça de Portugal e aos bons resultados que 
iam fazendo no campeonato. Se noutros meses a equipa vitoriana tinha sido mais noticiada 
através de breves, na reta final do campeonato isso já pouco acontecia, com apenas uma breve 
uma no mês em questão. As notícias pequenas continuaram a reinar quando se tratava de falar 
dos dois clubes, mas a quantidade de notícias médias também se mostrava satisfatória, com 
uma leve vantagem para o Vitória SC. Nas notícias de maior dimensão era o SC Braga quem 
tinha vantagem, ainda que muitas vezes não fosse pelas melhores razões, uma vez que o clube 
passava por uma crise de resultados no campeonato e via o seu principal rival ganhar 
vantagem na tabela classificativa. 
Nos dois últimos meses da temporada as coisas manterem-se sempre equilibradas, 
com ligeira vantagem para o Vitória SC. As notícias breves já pouco ou nada eram utilizadas 
para noticiar estes clubes. Por sua vez, notícias pequenas e médias eram a preferência do 
“Jornal de Notícias” para retratar o que se passava nos clubes minhotos. Nota para o clube de 
Guimarães que no mês de maio teve direito a ser destaque principal em duas ocasiões, devido 




Resumindo, podemos afirmar que a mediatização dos dois clubes minhotos no “Jornal 
de Notícias” foi semelhante à que lhes foi dada no jornal “O Jogo”, embora em dimensões 
diferentes. Ou seja, o SC Braga a começar forte e a ser mais mediatizado nos primeiros meses 
e o Vitória a conseguir equilibrar as contas no final da temporada. Podemos uma vez mais 
afirmar que o que as equipas alcançavam dentro do campo de jogo refletia-se no destaque que 
lhes era dado na imprensa. Por exemplo, no mês de abril o SC Braga mudou, pela segunda 
vez, de treinador da equipa principal e isso não se refletiu no destaque que a imprensa lhe deu, 
uma vez que o Vitória estava a ter melhores resultados dentro do terreno de jogo. Podemos, 
então, concluir que, mais do que ter um departamento de comunicação ativo e eficaz (que 
também conta) o importante para ter a atenção dos meios de comunicação é o que se passa 
dentro das quatro linhas. 
 
Braga e Vitória nas páginas do jornal Correio do Minho 
Para finalizar, vamos analisar os números da mediatização dos clubes no “Correio do 
Minho”, que em termos de análise de assemelha ao “Jornal de Notícias”, tendo as mesmas 
áreas de análise. Uma vez que os clubes partilham uma área geográfica semelhante, o Minho, 
é possível analisar a mediatização de cada um à luz da imprensa local, o que nos pode dar 
outras conclusões acerca do estudo. Sendo um jornal local de tiragem diária era se supor que 
o “Correio do Minho” se focasse bastante nas duas maiores instituições desportivas da região 
e que a mediatização que faz aos dois clubes fosse semelhante à que “O Jogo” e o “Jornal de 
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 breves pequenas médias grandes 
 
Como podemos facilmente perceber, no “Correio do Minho” o SC Braga é muito mais 
mediatizado que o Vitória SC. Começando logo pelas presenças na capa, a equipa bracarense 
entre pequenos destaques e principais destaques tem 183 presenças, o que significa que a 
equipa, durante os meses em análise, teve presente em cerca de 60% das capas. Ao nível das 
páginas a diferença volta a ser esmagadora, com o SC Braga a reservar a si 334 páginas, uma 
média superior a uma por dia, enquanto que o clube da cidade de Guimarães conta apenas 
com 49 páginas ao longo dos 304 dias analisados. A quantidade de notícias breves, pequenas 
e médias é baixa, o que significa que quando são referidos no jornal, os dois clubes costumam 
ter direito a bastante texto, o que é comprovado com o elevado número de notícias com 
tamanho grande, onde o SC Braga volta a reforçar a vantagem, com 133, enquanto que o 
Vitória se fica pelas 87. Ora, sendo um jornal local de tiragem diária seria de esperar que o 
“Correio do Minho” equilibrasse mais a balança entre os dois maiores clubes minhotos. No 
entanto esta maior aposta no SC Braga pode ser explicada. Em primeiro lugar, a proximidade 
aos locais de trabalho das equipas. A redação do jornal fica apenas a cinco quilómetros do 
estádio do SC Braga, o que permite que os jornalistas se desloquem até lá com facilidade. Por 
outro lado o estádio do Vitória SC dista em 22 quilómetros da redação do “Correio do 
Minho”, o que equivale a uma viagem de cerca de 20 minutos e que incluí o pagamento de 
portagens. Assim, são raras as vezes em que os jornalistas se deslocam ao estádio do 
vimaranenses, preferindo trabalhar com o material que o clube vai deixando no site ou nas 
redes sociais. Também o site e as redes sociais são outro fator que contribui para esta 
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site com declarações de jogadores e do treinador, enquanto que o Vitória não tem uma 
presença tão assídua, principalmente ao nível do site. Por fim, outro fator, que podemos retirar 
da análise é que o “Correio do Minho” definiu, ainda que não o tenho assumindo 
oficialmente, os sócios e simpatizantes do SC Braga como público-alvo. Assim, e conscientes 
da importância do desporto no sucesso de um jornal, o “Correio do Minho” terá optado por ter 
mais em atenção o clube mais próximo da redação e que está sediado na capital do distrito e 
que, portanto, terá mais adeptos. Sublinhe-se que esta posição não é assumida pelo jornal, é 
apenas uma conclusão da análise ao mesmo. O facto de haver jornais sediados mais perto das 
instalações do Vitória SC, como o “grupo Santiago” que mediatiza mais a equipa vitoriana, 
também pode ter contribuído para essa decisão do “Correio do Minho”. 
Ao contrário do que aconteceu nos outros jornais analisados, no “Correio do Minho” 
não vemos um Vitória SC mais mediatizado na parte final da temporada, mesmo com 
melhores resultados dentro do campo. Ou seja, aqui não se verifica que o clube a participar 
em mais competições e com melhores desempenhos seja o mais noticiado. Ainda assim 
vamos comparar individualmente a mediatização que o jornal deu aos clubes em dois meses 























 breves pequenas médias grandes 
 
Como podemos constatar, o SC Braga surge muitas mais vezes nas edições do jornal 
do que o Vitória SC. O que acontece no mês de agosto é o espelho daquilo que se vai 
passando ao longo da época: todos os meses a equipa bracarense é muito mais noticiada do 
que o rival de Guimarães. Assim, num mês que tem 31 edições, podemos ver que o SC Braga 
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tal destaque. Embora a equipa vimaranense tenha sido por duas vezes o destaque principal, 
não significa que mereceu assim tanta atenção por parte do jornal, uma vez que ambas as 
vezes se deveram a uma capa alusiva ao encontro entre as duas equipas, o Vitória SC e o SC 
Braga, que se enfrentaram logo no início do campeonato. A esse jogo se deve uma boa parte 
das cinco páginas dedicadas ao clube. Por sua vez, o SC Braga é fortemente noticiado todos 
os dias, independentemente dos resultados que consegue e do adversário que enfrenta. Ao 
longo de toda a época, praticamente todos os dias há algo para noticiar acerca dos bracarenses 
e muitas vezes com direito a destaque na capa. Por outro lado, há várias edições em que a 
equipa vimaranense não aparece no jornal. 
Como tem sido comum a todos os jornais, no fim da época há um crescimento 
mediático do Vitória SC em relação ao seu rival. O mesmo também se pode verificar no caso 
do “Correio do Minho”. No entanto, enquanto que nestes meses os vimaranenses apareciam 
mais vezes citados que o SC Braga, isso não acontece no “Correio do Minho”. O Vitória SC 
cresce, mas a equipa bracarense continua a chamar a si uma maior atenção por parte deste 























 breves pequenas médias grandes 
 
Podemos notar aqui, quando comparando com o mês de agosto, uma ligeira subida na 
mediatização atribuída ao Vitória, que conta com oito páginas e 11 notícias de extensão 
grande. Os outros tamanhos de notícias praticamente não existem do lado dos vimaranenses e 
também são pouco expressivos do lado bracarense. Ainda assim, o SC Braga conta com mais 
presenças na capa e com mais páginas e notícias grandes que o rival, ou seja, mesmo numa 




quem merecia mais atenção por parte dos média locais. O Vitória consegue ser destaque 
principal da capa por uma ocasião, o que acontece devido à participação na final da Taça de 
Portugal, onde o jornal destaca o apoio dos adeptos, apesar da derrota. Muitas das oito páginas 
a que o clube teve direito devem-se também à participação nessa final, muito mediatizada pela 
imprensa. 
Em suma, podemos concluir que os números resultantes da análise do “Correio do 
Minho” acabam por surpreender, uma vez que se esperava que houvesse mais atenção em 
relação ao Vitória SC. No entanto, o jornal decidiu apostar em mediatizar o outro rival do 
distrito, o SC Braga, pelas razões acima explicadas. Deste modo, o “Correio do Minho” acaba 
por dar uma supremacia total aos bracarenses, algo que não tinha ficado evidenciado em 
nenhum dos outros jornais, onde o SC Braga tinha vantagem mas não de forma muito 
vincada. 
Assim, de um modo geral o SC Braga ganhou esta luta pela mediatização nos meios 
de comunicação impressos. No entanto, podemos afirmar que o sucesso desportivo das 
equipas está diretamente relacionado com o sucesso mediático, quanto melhor são os 
resultados desportivos, mais mediatizados são os clubes. Assim, o SC Braga surge forte nos 
primeiros meses da época, pois começa a participar em mais competições (Supertaça e Liga 
Europa) e consegue melhores resultados no campeonato. No entanto, no fim da época é o 
Vitória SC quem acaba por se destacar mais dentro de campo, o que se reflete nas páginas dos 
jornais. Apesar disso, sempre que as equipas estavam equiparadas em termos de resultados 
desportivos, o SC Braga acabava sempre por chamar mais a atenção dos média, o que pode 
ser justificado com os resultados desportivos dos últimos anos, em que os bracarenses se têm 
aproximado cada vez mais e de forma mais vincada aos três maiores clubes do futebol 
nacional. Assim, o SC Braga já é visto quase como o quarto grande clube do país, enquanto 
que o Vitória vai ficando para trás. No entanto, muitas vezes os vitorianos surpreendem e 





4.1 Verificação das hipóteses 
No ponto da metodologia ficaram definidas três hipóteses que orientaram o estudo 
empírico. Assim, após a análise das variáveis importa perceber se as hipóteses formuladas se 
confirmam ou se são refutadas pelo estudo. 
Hipótese 1: Supõe-se que os resultados desportivos de uma equipa têm influência na 
mediatização que lhe é atribuída pela imprensa. 
Para percebermos se esta hipótese se confirma temos que olhar aquilo que foi o 
mediatismo das equipas à luz daquilo que elas produziram desportivamente. Percebemos, 
através da discussão dos resultados que nos primeiros meses da época o SC Braga estava em 
maior destaque na imprensa, fruto da participação nas competições europeias e dos bons 
resultados alcançados no campeonato nacional. Contudo, nos últimos meses da época, os 
bracarenses foram afastados das competições europeias e os resultados a nível nacional 
começaram a cair, ao contrário do Vitória SC que ultrapassou o rival na classificação interna e 
chegou à final da Taça de Portugal, tendo ganho um maior mediatismo na imprensa. Mesmo 
no jornal “Correio do Minho”, em que o SC Braga domina em todos os meses e em todas as 
variáveis, o Vitória SC teve um crescente mediatismo nos últimos meses da época. Assim, 
podemos afirmar que a hipótese 1 se confirma, ou seja, quanto mais forem as competições em 
que uma equipa está envolvida e quantos melhores forem os resultados, mais mediatizadas 
são os clubes. 
Hipótese2: Supõe-se que as crises internas das instituições desportivas mediatizam mais os 
clubes do que os resultados desportivos. 
Num momento em que o desporto e o futebol em particular são cada vez mais vistos 
como um entretenimento dentro da imprensa, em vez de ser mais uma secção do jornal, esta 
hipótese faz muito sentido, pois muitas vezes são mais mediatizados os problemas que o clube 
vive internamente do que os resultados da equipa dentro do terreno de jogo. Ora, para a 
verificação desta hipótese devemos atentar nos últimos meses da época, em que o SC Braga 
viu o treinador da equipa ser demitido e a equipa passou por uma crise de resultados. No 
entanto, o Vitória SC vivia um bom momento de época e foram os vimaranenses que 
dominaram as páginas dos jornais. Assim sendo podemos afirmar que esta hipótese foi 
refutada, ou seja, os resultados desportivos sobrepõem-se às crises internas dos clubes. 
Hipótese 3: Supõe-se que a proximidade de uma redação à sede de um clube é um fator 




Para analisar esta hipótese temos que ter em atenção qual o jornal em questão. Assim, 
quando falamos do “Jornal de Notícias” e do “O Jogo” podemos verificar que esta hipótese é 
refutada, uma vez que os dois clubes têm uma mediatização mais em função do momento da 
equipa do que da proximidade às redações. Mais a mais, não faz muito sentido falar em 
proximidade neste caso, uma vez que ambas as instituições desportivas distam quase a mesma 
distância em relação às redações dos dois jornais. No entanto, no caso do “Correio do Minho” 
o caso muda de figura. Podemos constatar que o SC Braga é muito mais mediatizado que o 
Vitória SC, ou seja, a hipótese confirma-se. O SC Braga sendo mais próximo da redação do 






Os três meses de estágio em que tive a oportunidade de trabalhar na redação do 
Correio do Minho foram uma experiência muito enriquecedora para mim. Consegui colocar 
em prática aquilo que fui aprendendo ao longo de vários anos. Como já referi, esta foi a 
minha segunda experiência a trabalhar num jornal, mas sinto que esta contribuiu mais para 
aquilo que serei no futuro. Esta experiência serviu para fomentar a minha construção 
enquanto jornalista mas também enquanto homem, pois as responsabilidades de um ritmo 
diário de trabalho são parte importante do crescimento pessoal. 
Tendo em conta aquilo que foi a minha experiência de estágio, realizei algumas 
leituras teóricas sobre o tema, de modo a compreender melhor alguns dos fenómenos que 
vivenciei. Assim, abordar temáticas como o agendamento e o valor notícia foi muito 
importante, tal como abordar criticamente aquilo que é o jornalismo de proximidade e o 
jornalismo desportivo. O estudo empírico incidiu sobre a rivalidade entre os dois maiores 
clubes de futebol da região minhota, o SC Braga e o Vitória SC. A ideia do trabalho é 
perceber qual é o clube que tem maior presença na imprensa, qual é o mais mediatizado. 
Foram, então, analisados três jornais, “O Jogo”, o “Jornal de Notícias” e o “Correio do 
Minho”. 
Antes de entrarmos na questão da rivalidade propriamente dita, importa referir que os 
dois clubes minhotos são considerados muito importantes pela imprensa portuguesa, o que 
podemos comprovar pela presença de artigos sobre ambos os clubes em praticamente todas as 
edições dos três jornais analisados. Isto acontece porque no mundo do desporto o Vitória SC e 
o SC Braga são duas grandes instituições. Podemos então perceber que as duas instituições 
desportivas respeitam alguns dos parâmetros definidos por Cátia Colaço (2015) quando 
aborda a questão dos valor-notícia. Assim, sempre que os clubes são referidos está a cumprir- 
se um valor-notícia muito importante na imprensa atual que é “a referência a nações de elite”, 
pois os dois clubes fazem parte da elite do futebol nacional. Sempre que é mencionado 
alguém do clube num artigo (treinador, jogadores ou presidente) podemos ver cumprido outro 
valor-notícia: “a referência a pessoas de elite”. Ora se os clubes representam a elite do 
desporto nacional, os seus representantes são também a elite dentro do mesmo mundo. 
No entanto, não é só na imprensa do mundo desportivo que os clubes são 
mediatizados. Também no “Jornal de Notícias” (generalista) podemos constatar uma presença 




seria de esperar que os clubes minhotos não tivessem uma presença tão assídua. No entanto, 
eles estão presentes em quase todas as edições, nem que seja numa notícia de pequena 
dimensão ou até mesmo numa breve. Este facto, além de atestar a grandeza das duas 
instituições minhotas, vai de encontro ao que dizia João Folgado (2017) na revisão da 
literatura: “O desporto faz parte da linha editorial não só dos jornais desportivos mas também 
dos jornais generalistas” uma vez que o desporto tem caraterísticas especiais que apelam à 
“formação de uma identidade nacional” (Folgado, 2017). 
Outro fator que contribui para uma forte mediatização do SC Braga e do Vitória SC é 
o “jornalismo nómada” abordado por Rita Pereira, que defende que muito do jornalismo 
praticado atualmente é feito através da redação, ou seja, os jornalistas precisam apenas de um 
computador com ligação à internet para obterem todo o tipo de informações. Deste modo, 
como ambos os clubes minhotos têm uma forte presença na web e nas redes sociais, acabam 
por sair beneficiados ao nível da mediatização de que são alvo. Sempre que há uma 
conferência de imprensa ou uma declaração de um membro do clube, os próprios clubes 
costumam disponibilizar essa informação nas redes sociais e/ou no site oficial, o que acaba 
por facilitar a vida do jornalista, que apenas tem o trabalho de transcrever as declarações e 
construir uma notícia à volta delas. 
Ainda que os dois clubes tenham bastante presença na imprensa portuguesa – a seguir 
aos três grandes clubes de Portugal, SL Benfica, FC Porto e Sporting CP, os clubes do Minho 
são os que se seguem em termos de mediatização na imprensa – há uma diferença entre os 
dois clubes, como é natural. Assim, em termos gerais podemos afirmar que o SC Braga foi o 
clube mais mediatizado pela imprensa portuguesa durante a época 2016/17. O clube 
bracarense foi o que marcou mais presença nos três jornais analisados. No caso do “Jornal de 
Notícias” e do “O Jogo” podemos constatar que as diferenças de mediatização entre os dois 
clubes não são muito expressivas, ainda que o SC Braga esteja visivelmente na frente. No 
entanto, no caso do “Correio do Minho” há uma clara vantagem do SC Braga sobre o rival. 
Para facilitar a leitura dos resultados do estudo, foram elaboradas algumas hipóteses, 
que serviram como linhas orientadoras para o trabalho. 
A hipótese 1 dizia o seguinte: “supõe-se que os resultados desportivos de uma equipa 
têm influência na mediatização que lhe é atribuída pela imprensa”. Ora, podemos afirmar que 
esta hipótese se concretiza. Para isso, basta compararmos a presença dos clubes na imprensa 
ao longo da época. Nos primeiros meses, o SC Braga esteve melhor no campeonato e 




mediatização disparasse. No entanto, nos últimos meses, sobretudo em março, abril e maio o 
Vitória SC destacou-se mais que o rival em termos desportivos e, portanto, destacou-se 
também na imprensa. Como já foi referido, o Correio do Minho foi um caso à parte. Mesmo 
quando o Vitória SC estava melhor desportivamente, era o SC Braga quem estava em destaque 
na edição. Ainda assim, a mediatização do Vitória SC cresceu nos últimos meses, ainda que os 
números ainda estivessem longe dos do SC Braga. 
A segunda hipótese suponha que as crises internas das instituições desportivas 
mediatizam mais os clubes do que os resultados desportivos. Esta hipótese faz bastante 
sentido numa altura em que se fala mais do desporto como entretenimento de que como 
informação. No entanto, tal hipótese não se cumpriu. Para percebermos esta variável, foi 
importante a instabilidade que o SC Braga foi vivendo ao longo da época, com duas 
mudanças de treinador. No entanto, nesses meses não se verificou uma maior mediatização do 
SC Braga. Claro que esses assuntos foram abordados pela imprensa, mas não foram tão 
mediatizados como seria de esperar. 
Por fim, a terceira hipótese partia do princípio que a proximidade de uma redação à 
sede de um clube é um fator muito importante na hora de mediatizar esse clube. Ora, no caso 
dos jornais sediados no Porto, “Jornal de Notícias” e “O Jogo”, esta variável não faz grande 
sentido, uma vez que a distância das redações para instituições minhotas é quase a mesma. No 
entanto, esta variável é determinante no caso do “Correio do Minho”. Como se pôde verificar 
na discussão dos resultados, o SC Braga é muito mais mediatizado do que o Vitória, o que 
não deixa de ser estranho, uma vez que são as duas maiores instituições desportivas da área 
geográfica que o jornal alcança. Assim, nesta hipótese comprovou-se o que Patrícia Araújo 
(2009) e Luísa Ribeiro (2008) escreveram acerca do jornalismo de proximidade: as 
instituições mais próximas dos jornalistas acabam por ser beneficiadas e onde já existe um 
conhecimento entre a fonte do clube e o jornalista e uma forma de contacto mais fácil. No 
entanto, penso que neste caso em concreto se deve também a uma estratégia do “Correio do 
Minho” que terá definido – pelo que se depreende da análise – que os sócios e simpatizantes 
do SC Braga eram o seu público alvo e não os do Vitória SC. 
Como qualquer estudo, também este esteve sujeito a algumas limitações. Uma dessas 
limitações relaciona-se seguramente com o facto de a análise se deter apenas em três jornais. 
No entanto, os jornais escolhidos para o estudo são representativos e pareceram ser os mais 
indicados. Por fim, o facto do “Correio do Minho” estar sediado em Braga pode ter 




Como não estamos num campo de ciências exatas, há sempre margem para o estudo 
melhorar. Assim, numa futura investigação seria proveitoso estudar outros jornais. Por 
exemplo os três jornais desportivos diários portugueses, ou os generalistas. Seria também 
interessante estudar, além do “Correio do Minho”, um jornal minhoto sediado em Guimarães. 
Outra variável interessante seria estudar uma época em que ambas as equipas tivessem 
participado nas competições europeias, uma vez que neste estudo só o SC Braga participou, 
acabando beneficiado. Seria ainda interessante fazer um estudo longitudinal, que não se 
concentrasse apenas numa época mas ao longo de três, por exemplo. Seria igualmente 
pertinente estudar a presença na web/redes sociais dos dois clubes e ver de que modo é que 
isso influência a presença na imprensa e também seria interessante falar com os responsáveis 
do agendamento dos jornais para se perceber por que é que eles preferem noticiar mais um 
clube em detrimento do outro. 
Embora este estudo tenha um objetivo meramente académico, ele pode ser útil para 
ambos os clubes nele referidos. Pode ajudar os clubes minhotos a redefinir estratégias de 
comunicação. Por outro lado, pode também ser útil a outros clubes da Liga Portuguesa, que 
queiram seguir o exemplo dos clubes minhotos de modo a ganhar um maior destaque na 
imprensa. 
Em suma, com este estudo, podemos concluir que o SC Braga é o clube minhoto mais 
mediatizado na imprensa portuguesa, o que o aproxima da elite do futebol nacional. No 
entanto, o Vitória SC segue a pouca distância em termos de destaques na imprensa. Fica 
também evidente que os resultados desportivos das equipas estão diretamente relacionados 
com a mediatização das mesmas, no sentido em que quanto melhores forem os resultados, 
mais mediatizadas serão as equipas. Nota importante também para o facto dos dois clubes 
serem uma presença muito assídua na imprensa, estando presentes em praticamente todas as 
edições dos três jornais analisados. Como vimos, o caso do “Correio do Minho” é diferente, 
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Anexo 67 – exemplo de uma credencial que dá acesso ao terreno de jogo 
 
